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Conceito - Qual o desenvolvimento que queremos para o Vale do Ribeira?

Texto original

O desenvolvimento territorial sustentável do Vale do

Ribeira deve promover integralmente a qualidade de

vida de toda a população local, aumentar a auto-

estima e a esperanças da geração atual e garantir

os direitos socioambientais das gerações futuras.

Deve atender às necessidades básicas de terra,

trabalho e renda, com investimentos em infra-

estrutura e nas políticas de inclusão social e de

combate a pobreza, respeitando o meio ambiente e

todas as formas de vida, garantindo a conservação

e o uso dos recursos naturais de uma forma

equilibrada e consciente. Deve ser com base nos

processos democráticos e participativos, no

reconhecimento e no respeito mutuo à nossa

diversidade social, cultural, religiosa, econômica e

política.

Alterações - micro conferências

�O desenvolvimento territorial sustentável do Vale

do Ribeira deve promover integralmente a melhoria

da4 qualidade de vida de toda a população local,

aumentar a auto-estima e as EXPECTATIVAS2

(esperanças)3 da geração atual e garantir os direitos

socioambientais1 das gerações futuras. Deve

atender ao princípio da democracia no acesso

à terra4 .Deve atender às necessidades básicas de

serviços de educação2,3 integral3 de qualidade3,

saúde2,3, moradia2, transporte2, segurança2,

segurança alimentar3, regularização fundiária3

de terra, geração de3 trabalho e renda, com

investimentos eqüitativos4 em infra-estrutura e nas

políticas de inclusão social e de combate à pobreza,

respeitando o meio ambiente e todas as formas de

vida, garantindo a conservação e o uso dos recursos

naturais de uma forma equilibrada e consciente. Deve

ser com base nos processos democráticos e

participativos, no reconhecimento do processo

histórico2 e no respeito mutuo à nossa diversidade

social, cultural, religiosa, econômica e política e de

gênero3 e às características geográficas4.

Sugestão de nova redação

O desenvolvimento territorial sustentável do Vale do

Ribeira deve promover integralmente a melhoria da

qualidade de vida para toda a população local,

aumentar a auto-estima e as expectativas da geração

atual e garantir os direitos das gerações futuras. Deve

atender ao princípio da democracia no acesso à terra

e efetuar a regularização fundiária. Deve atender às

necessidades básicas de educação,  de saúde, de

moradia, de transporte, de segurança e de segurança

alimentar de forma universal e com qualidade. Deve

promover a geração de trabalho e renda, com

investimentos eqüitativos em infra-estrutura e em

políticas de inclusão social e de combate à pobreza,

respeitando o meio ambiente e todas as formas de

vida, garantindo a conservação e o uso dos recursos

naturais de uma forma equilibrada e consciente. Deve

basear-se em processos democráticos e

participativos no reconhecimento do processo

histórico e das características geográficas de

formação do território e no respeito mutuo à nossa

diversidade social, cultural, religiosa, econômica,

política e de gênero.

Micro-conferências
1 Tunas do Paraná
2 Miracatu
3 Registro
4 Apiaí

ALTERAÇÕES:
inclusão: inclusão no texto original
exclusão: exclusão no texto original
TROCA: palavra trocada do texto original
(substituição): palavra substituída no texto original

LEGENDA
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OS NOSSOS PRINCIPIOS E DIRETRIZES

TEXTO ORIGINAL

1 - Na atualidade o processo hegemônico de
desenvolvimento no Vale do Ribeira é caracterizado
de um lado como concentrador de riquezas e
depredador dos recursos naturais, e de outro como
promotor com exclusão social.

2 - Os principais entraves ao desenvolvimento regional
são: a falta de infra-estrutura, a falta de regularização
fundiária das terras, as leis ambientais restritivas, a
tecnologia e pesquisa inadequada, e a insuficiência de
investimentos em políticas sociais inclusivas.

3 - O diagnóstico regional impõe uma ação imediata e
integrada para combater a pobreza e gerar emprego e
renda, visando reverter positivamente a realidade
sócio-econômica do Vale do Ribeira.

4 - O desenvolvimento deve ser entendido como um
instrumento de inclusão social para remoção das
privações e a promoção integral do ser humano que
proporcione oportunidades de emprego e que enfrente
a violência, os preconceitos e todo e qualquer tipo de
discriminação.

5 - Adotar a concepção de desenvolvimento que articule
as forças sociais e econômicas, a sociedade civil e o
poder público e que potencialize o capital social e
natural para a promoção social e econômica tendo
como centro a promoção humana em todas as suas
dimensões.

Alterações Micro conferências

Na atualidade o processo hegemônico de desen-
volvimento no Vale do Ribeira é caracterizado de um
lado como pela concentrador concentração3 de
riquezas e depredador dos recursos naturais, e de
outro3 como promotor gerador3 com da 2-3 exclusão
social, ensejando uma atuação mais forte por
parte do Poder Público.1

Os principais entraves ao desenvolvimento regional
são: a falta de infra-estrutura, a falta de regularização
fundiária das terras, o reflorestamento desor-
denado4, as leis ambientais restritivas1 as leis
ambientais restritivas sem políticas compe-
nsatórias2 e não incentivadoras do desenvol-
vimento sustentável3, a falta da implantação de
políticas de educação ambiental orientativa3, a
tecnologia e pesquisa INSUFICIENTES (inadequada)
2, e falta de3 e inacessível 3 de  investimentos em
políticas (sociais) SOCIOECONOMICAS3 inclusivas.

O diagnóstico regional impõe uma ação imediata e
integrada do poder público, no âmbito municipal,
estadual, federal, com a sociedade civil3  para
combater a pobreza e gerar emprego e renda, visando
reverter positivamente à realidade sócio-econômica do
Vale do Ribeira.

O desenvolvimento deve ser entendido como um
instrumento de inclusão social para remoção das
privações e a promoção integral do ser humano que
proporcione oportunidades de emprego, trabalho3-4

e renda3 e que enfrente a violência, os preconceitos e
todo e qualquer tipo de discriminação.

A ADOÇÃO DE UMA1 Adotar a concepção de
desenvolvimento sustentável3 que articule as forças
sociais e econômicas, a sociedade civil e o poder público
e que potencialize o capital social e natural para a
promoção social e econômica, tendo como centro a
promoção humana em todas as suas dimensões.

Reprovado em um grupo na Microconferencia de
Registro

Sugestão de redação

Na atualidade o processo hegemônico de desen-
volvimento no Vale do Ribeira é caracterizado pela
concentração de riquezas, depredador dos recursos
naturais e gerador da  exclusão social, ensejando uma
atuação mais forte por parte do Poder Público.

Os principais entraves ao desenvolvimento regional
são: a falta de infra-estrutura, a falta de regularização
fundiária das terras, o reflorestamento desordenado,
as leis ambientais restritivas sem políticas com-
pensatórias e não incentivadoras do desenvolvimento
sustentável, a tecnologia e pesquisa insuficientes, e a
falta de investimentos em políticas sociais inclusivas.

O diagnóstico regional impõe uma ação imediata e
integrada do poder público, no âmbito municipal,
estadual e federal com a sociedade civil para combater
a pobreza e gerar emprego e renda, visando reverter
positivamente à realidade sócio-econômica do Vale do
Ribeira.

O desenvolvimento deve ser entendido como um
instrumento de inclusão social para remoção das
privações e a promoção integral do ser humano que
proporcione oportunidades de emprego, trabalho e
renda e que enfrente a violência, os preconceitos e
todo e qualquer tipo de discriminação.

Adotar uma concepção de desenvolvimento sustentável
que articule as forças sociais e econômicas, a sociedade
civil e o poder público e que potencialize o capital social
e natural para a promoção social e econômica, tendo
como centro a promoção humana em todas as suas
dimensões.
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TEXTO ORIGINAL Alterações Micro conferências Sugestão de redação

6 - De modo concreto, promover a qualidade de vida,
garantir a geração de oportunidades de emprego e
renda, apoiar e fortalecer a agricultura familiar,
promover a conservação e o uso da biodiversidade e,
principalmente, buscar a solução de problemas
estruturais de infra-estrutura e a titulação de terras.

7 - O poder público deve desempenhar sua função
republicana tanto na oferta de bens e serviços
essenciais e universais, como no planejamento
integrado. Isto se traduz na adoção de políticas públicas
adequadas, na realização de investimentos em infra-
estrutura e na solução dos problemas estruturais,
principalmente a regularização fundiária, com a adoção
de instrumentos adequados de financiamento e
fomento das atividades sociais e econômicas de modo
democrático e transparente, com participação e
controle social.

8 - O Projeto Vale do Ribeira Sustentável, para sua
viabilização, estabeleceu como estratégias de
implantação: a ação contínua de articulação, pactuação
e fortalecimento das parcerias institucionais; a garantia
da participação de todos os setores e segmentos
sociais; a negociação dos consensos e conflitos das
propostas. O estabelecimento de metas em curto
(2007), médio (2015) e longo (2025) prazo.

9 - O nosso plano reconhece e adere aos princípios
globais e nacionais da Agenda XXI, ao conceito de
desenvolvimento territorial e as metas do milênio
propostos pela ONU.

De modo concreto, promover a qualidade de vida,
garantir a geração de oportunidades de emprego
trabalho3-4 e renda, apoiar e fortalecer a agricultura
familiar, a pesca, extrativismo, apicultura, turis-
mo3, o ecoturismo, o artesanato e demais
manifestações culturais2, promover a conservação
e o uso sustentável1-2-3 da biodiversidade e,
principalmente, buscar a solução de problemas
estruturais de infra-estrutura e a titulação de terras.

O poder público deve desempenhar sua função
republicana tanto na oferta de bens e serviços
essenciais e universais, como no planejamento
integrado. Isto se traduz na IMPLANTAÇÃO (adoção)3

de políticas públicas com qualidade, equidade e
efetividade3, na realização de investimentos em infra-
estrutura e na solução dos problemas estruturais,
principalmente a regularização fundiária, com a e4

adoção de instrumentos adequados de financiamento
e fomento das atividades sociais e econômicas e
culturais2 de modo democrático e transparente, com
participação e controle social.

O Projeto Vale do Ribeira Sustentável, para sua
viabilização, estabeleceu como estratégias de
implantação: a ação contínua de articulação, pactuação
e fortalecimento das parcerias institucionais; a garantia
da participação de todos os setores e segmentos
sociais; a negociação dos consensos e conflitos das
propostas. O estabelecimento de metas em curto
(2007), (2010)3-4, médio (2015) (2016)3 e longo
(2010)4 (2025) prazo.
Do mesmo modo, buscar a pactuação institucio-
nal e social visando viabilizar a implantação do
plano1.

O nosso plano reconhece e adere aos princípios globais
e nacionais da Agenda XXI, ao conceito de
desenvolvimento territorial sustentável2 e as metas
do milênio propostos pela ONU. entre ele, e
principalmente, o da autodeterminação dos
povos e a paz mundial3

De modo concreto, promover a qualidade de vida,
garantir a geração de oportunidades de emprego,
trabalho e renda, apoiar e fortalecer a agricultura
familiar, a pesca, o extrativismo, a apicultura, o
turismo/ecoturismo, o artesanato e demais
manifestações culturais, promover a conservação e o
uso sustentável da biodiversidade e, principalmente,
buscar a solução de problemas estruturais de infra-
estrutura e a titulação de terras.

O poder público deve desempenhar sua função
republicana tanto na oferta de bens e serviços
essenciais e universais, como no planejamento
integrado. Isto se traduz na implantação de políticas
públicas com qualidade, equidade e efetividade, na
realização de investimentos em infra-estrutura e na
solução dos problemas estruturais, principalmente a
regularização fundiária, com adoção de instrumentos
adequados de financiamento e fomento das atividades
sociais, econômicas e culturais de modo democrático
e transparente, com participação e controle social.

O Projeto Vale do Ribeira Sustentável, para sua
viabilização, estabeleceu como estratégias de
implantação: a ação contínua de articulação, pactuação
e fortalecimento das parcerias institucionais; a garantia
da participação de todos os setores e segmentos
sociais; a negociação dos consensos e conflitos das
propostas. O estabelecimento de metas em curto prazo
(2007), médio prazo (2015) e longo prazo (2025).

O nosso plano reconhece e adere aos princípios globais
e nacionais da Agenda XXI, ao conceito de
desenvolvimento territorial sustentável e as metas do
milênio propostos pela ONU, dentre elas, e
principalmente, a da autodeterminação dos povos e a
paz mundial.
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10 - O nosso plano reconhece como foro privilegiado
para a articulação, negociação e pactuação dos
programas e projetos o CONSAD VR e o Fórum de
Desenvolvimento Territorial do Paraná e ao mesmo
tempo envidará esforços para a ampliação e a adesão
dos demais fóruns participativos existentes na região.

11 - Buscar e pactuar compromisso da sociedade civil
e governança, em assumir o protagonismo na
implantação das diretrizes e programas para alcançar
as metas propostas.

12 - Deve buscar o auto-reconhecimento do território
do Vale do Ribeira pelos diferentes segmentos sociais,
através do fortalecimento e da integração dos laços
culturais, ambientais, sociais, econômicos e políticos.

13 - O nosso desafio social e político é promover o
desenvolvimento sustentável do Vale do Ribeira,
considerando os seguintes aspectos: ambientalmente
adequado e conservacionista; economicamente viável
e distributivo; socialmente justo e inclusivo;
culturalmente diversificado, politicamente democrático
e participativo.

14 - Apontar alternativas concretas para o
desenvolvimento sócio-econômico, capazes de garantir
a melhoria da qualidade de vida e a inclusão social a
partir das características físicas e ambientais da região,
apontando para a perspectiva de construção de uma
sociedade sustentável.

15 - Garantir a qualidade de vida, políticas públicas
com qualidade, equidade e efetividade, visando a
criação das condições necessárias para romper o
quadro de estagnação econômica e a realidade social
no Vale do Ribeira

TEXTO ORIGINAL Alterações Micro conferências Sugestão de redação

O nosso plano reconhece neste momento4 como foro
privilegiado para a articulação, negociação, pactuação
E EXECUÇÃO DESTE PLANO dos programas e projetos4 o
CONSAD VR e o Fórum de Desenvolvimento Territorial
do Paraná e ao mesmo tempo propõe o início da
discussão da criação de um CONSAD no eixo do
ALTO VALE DO RIBEIRA4envidará esforços para a
ampliação e a adesão dos demais fóruns participativos
existentes na região.

Buscar e pactuar compromisso da sociedade civil e
(governança) PODER PÚBLICO,3 GOVERNO3 em
assumir o protagonismo na implantação das diretrizes
e programas para alcançar as metas propostas

Deve (buscar) PROMOVER3 o auto-reconhecimento do
território do Vale do Ribeira pelos diferentes segmentos
sociais, através do fortalecimento e da integração dos
laços culturais, ambientais, sociais, econômicos e
políticos.

O nosso desafio social, econômico3 e político é
promover o desenvolvimento sustentável do Vale do
Ribeira, considerando os seguintes aspectos:
ambientalmente adequado e (conservacionista)
PRESERVACIONISTA 2 conservacionista3; economi-
camente viável e distributivo; socialmente justo e
inclusivo; culturalmente diversificado, politicamente
democrático e participativo.

Apontar alternativas concretas para o desenvolvimento
sócio-econômico, capazes de garantir a melhoria da
qualidade de vida e a inclusão social a partir das
características físicas, ambientais e culturais3 da
região, (apontando) CONDUZINDO1 para a perspectiva
de construção de uma sociedade sustentável.

Garantir a qualidade de vida, através de 3 políticas
públicas adequadas a realidade da região3  com
qualidade, equidade e efetividade, visando a criação
das condições necessárias para romper o quadro de
estagnação econômica e a realidade social  no Vale do
Ribeira
Reprovado em um grupo na Microconferencia de
Registro

O nosso plano reconhece como foro privilegiado para
a articulação, negociação, pactuação e execução deste
plano o CONSAD VR e o Fórum de Desenvolvimento
Territorial do Paraná e ao mesmo tempo envidará
esforços para a ampliação e a adesão dos demais
fóruns participativos existentes na região.
CONFLITO:  propõe o início da discussão da cria-
ção de um CONSAD no eixo do ALTO VALE DO
RIBEIRA4

Buscar e pactuar compromisso da sociedade civil e
governo em assumir o protagonismo na implantação
das diretrizes e programas para alcançar as metas
propostas.

Deve promover o auto-reconhecimento do território
do Vale do Ribeira pelos diferentes segmentos sociais,
através do fortalecimento e da integração dos laços
culturais, ambientais, sociais, econômicos e políticos.

O nosso desafio social, econômico e político é promover
o desenvolvimento sustentável do Vale do Ribeira,
considerando os seguintes aspectos: ambientalmente
adequado e CONSERVACIONISTA; economicamente viável e
distributivo; socialmente justo e inclusivo;
culturalmente diversificado, politicamente democrático
e participativo.
CONFLITO: manter ou retirar conservacionista
(?)
Trocar por preservacionista (?)

Apontar alternativas concretas para o desenvolvimento
sócio-econômico, capazes de garantir a melhoria da
qualidade de vida e a inclusão social a partir das
características físicas, ambientais e culturais da região,
conduzindo para a perspectiva de construção de uma
sociedade sustentável.

Garantir a qualidade de vida, através de políticas
públicas adequadas a realidade da região  com
qualidade, equidade e efetividade, visando a criação
das condições necessárias para romper o quadro de
estagnação econômica e a realidade social  no Vale do
Ribeira
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TEXTO ORIGINAL Alterações Micro conferências Sugestão de redação

16 - Gerar riquezas com inclusão social, através da
dinamização econômica e em longo prazo os
investimentos em atividades econômicas, dentro da
realidade regional e dos limites ambientais.

17 - A construção de indicadores socioambientais para
o acompanhamento do desenvolvimento territorial
sustentável

18 - NOVA DIRETRIZ PROPOSTA

Gerar riquezas com inclusão social, através da
dinamização econômica fomento ao associativismo
e cooperativismo e3 a curto3, médio3 e em (longo
prazo) 10 ANOS AUMENTAR4 privilegiar2 os inves-
timentos em para investir em3 atividades econômicas,
dentro da realidade regional e dos  limites ambientais.
Reprovado em um grupo na Microconferencia de
Registro

A construção de indicadores socioambientais para o
monitoramento e avaliação3 do desenvolvimento
territorial sustentável

Lutar contra a construção de barragens no rio
Ribeira de Iguape.

Gerar riquezas com inclusão social, através da
dinamização econômica, fomento ao associativismo e
cooperativismo e em 10 anos aumentar privilegiar os
investimentos em atividades econômicas,  dentro da
realidade regional e dos  limites ambientais.

A construção de indicadores socioambientais para o
monitoramento e avaliação do desenvolvimento
territorial sustentável do Vale do Ribeira

O Entendimento da comissão é de que não se
trata de uma diretriz.

LEGENDA

Micro-conferências
1 Tunas do Paraná
2 Miracatu
3    Registro

ALTERAÇÕES:
inclusão: inclusão no texto original
exclusão: exclusão no texto original
TROCA: palavra trocada do texto original
(substituição): palavra substituída no texto original
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AS NOSSAS METAS

Texto original

1 - Garantir oportunidades de emprego e renda para a
redução da pobreza e a erradicação da fome.

2 - Garantir o ensino infantil e básico para todos;
investir na formação profissional e técnica e erradicar
o analfabetismo.

3 - Reduzir a mortalidade infantil, melhorar a saúde
materna e o combate as doenças e o saneamento
básico para todos.

4 - Completar o processo de regularização fundiária
em toda a área do território, principalmente para os
posseiros, quilombolas, indígenas, caiçaras e
comunidades tradicionais.

5 - Meio ambiente: garantir a preservação e a
conservação dos remanescentes da mata atlântica, dos
recursos hídricos e marinhos da fauna e da flora do
território do vale do ribeira, recuperar os passivos
ambientais existentes, estimulando as práticas
produtivas sustentáveis e não poluentes.

Alterações - Micro conferências

Garantir oportunidades de terra 4, trabalho 3-4, em-
prego e renda para a redução da pobreza, a diminui-
ção da desigualdade social3 e a erradicação da fome,
priorizando a permanência do homem no campo,
através da implantação de programas de apoio
ao desenvolvimento rural, com habitação, sanea-
mento, extensão rural e assistência técnica4.

2 - Promover programas de alfabetização3, garantir
e melhorar3 o ensino integral3 infantil, básico,
fundamental e médio de qualidade3 para todos; de
acordo com a realidade socioeconômica da
regiao3; investir na formação profissional e técnica e
ampliação do nível  superior 2-3 público reivin-
dicando cotas para os moradores do vale3. Erradicar
o analfabetismo. E o trabalho infantil. 4

Realizar ações de promoção a saúde.1-2

Implementar o sistema de saúde preventiva
integrada  para 3

reduzir a mortalidade infantil, melhorar a saúde
materna, da população3 e o combate as doenças e o
saneamento básico para todos.

4 - Completar o processo de regularização fundiária em
toda a área do território rural e urbano3, principalmente
para os posseiros, quilombolas, indígenas, caiçaras e
comunidades tradicionais.
Implementar na área urbana e completar na área
rural de todo o4 território, principalmente para os
posseiros, quilombolas, indígenas, caiçaras e
comunidades tradicionais.

5. Meio ambiente: garantir a preservação e a
conservação dos remanescentes da mata atlântica, dos
recursos hídricos e marinhos da fauna e da flora do
território do Vale do Ribeira, recuperar os passivos
ambientais existentes, estimulando as práticas
produtivas sustentáveis e não poluentes e ampliando
estudos e pesquisas relativo a novas alternativas
4 .

Sugestão de redação

Garantir oportunidades de trabalho, emprego e renda
para a redução da pobreza, a diminuição da desigual-
dade social e a erradicação da fome, priorizando a
permanência do homem no campo, através da implan-
tação de programas de apoio ao desenvolvimento ru-
ral, com habitação, saneamento, extensão rural e as-
sistência técnica.

Garantir e melhorar o ensino infantil, básico,
fundamental e médio de qualidade para todos; investir
na formação profissional e técnica e ampliar o nível
superior público reivindicando cotas para os moradores
do Vale do Ribeira. Promover programas de erradicação
do analfabetismo e do trabalho infantil.

Implementar o sistema de saúde preventiva integrada
para reduzir a mortalidade infantil, melhorar a saúde
materna e de  toda a população, promover o combate
as doenças e a ampliar o saneamento básico para
todos.

Completar o processo de regularização fundiária em
todas as áreas rurais e urbanas do território,
principalmente para os posseiros e comunidades
tradicionais de  quilombolas, indígenas e caiçaras.

Meio ambiente: garantir a preservação e a conservação
dos remanescentes da Mata Atlântica, dos recursos
hídricos e marinhos, da fauna e da flora do território,
além de recuperar os passivos ambientais existentes,
estimular as práticas produtivas sustentáveis e não
poluentes e ampliar estudos e pesquisas relativo a
novas alternativas de manejo e conservação.
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NOVA META
Implantação de cursos superiores no Vale do Ribeira
de acordo com as necessidades da região1 e ampliação
da universidade pública - estadual e federal - com
ensino, pesquisa e extensão voltados para a realidade
local.2

NOVA META
Investir no resgate cultural através de ações e a
capacitação de agentes locais a fim de garantir a
preservação da história, da cultura e tradições da
região. 1

NOVA META
Implantar programas de educação ambiental e
sanitária para melhorar a qualidade de vida.2

NOVA META
Buscar a solução definitiva e socialmente justa para
os moradores das unidades de conservação3

NOVA META
Acesso a infra-estrutura básica (energia elétrica,
transportes, estradas, comunicação) a toda população
do Vale do Ribeira.3

Texto original Alterações - Micro conferências Sugestão de redação

Micro-conferências
1 Tunas do Paraná
2 Miracatu
3 Registro
4 Apiaí

LEGENDA

ALTERAÇÕES:
inclusão: inclusão no texto original
exclusão: exclusão no texto original
TROCA: palavra trocada do texto original
(substituição): palavra substituída no texto original
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DIMENSÃO I � IMPLANTAR O PLANO EMERGENCIAL INTEGRADO DE INCLUSÃO SOCIAL, SEGURANÇA ALIMENTAR E DE GERAÇÃO DE TRABALHO, EMPREGO E RENDA

Inclusão social

TEXTO ORIGINAL

1 - Incentivar a implantação e
viabilização de cooperativas de
crédito e microcrédito, a fim de
facilitar o acesso ao crédito
subsidiado, pelas populações
excluídas;

2 - Criar, regulamentar e implantar
programa de renda mínima por
serviços ambientais para a agri-
cultura familiar e comunidades
tradicionais, vinculado às ativida-
des de preservação ambiental, de
modo a compensar as perdas de
oportunidades de trabalho decor-
rentes das restrições de deter-
minadas atividades econômicas
realizadas por populações que
vivem em Parques e Reservas
ou que venham a ser assentadas
em seus entornos.

3 - Oportunizar cursos de profis-
sionalização nas modalidades:
corte, costura, tricô, crochê,
bordado, pintura, marcenaria,
carpintaria, artesanato, informá-
tica e outros, incentivando tam-
bém a participação dos jovens;

4 - Habitação: criação de progra-
mas alternativos de moradia
(mutirão, loteamentos populares),
priorizando os moradores de áreas
sujeita às enchentes.

TUNAS DO PARANÁ MIRACATU

Aprovados 100%

Criar, regulamentar e implantar
programa de renda mínima por
serviços ambientais para a agri-
cultura familiar e comunidades
tradicionais, vinculado às ativid-
ades de preservação ambiental,
de modo a compensar as perdas
de oportunidades de trabalho
decorrentes das restrições de
determinadas atividades econô-
micas realizadas por populações
que vivem em Unidades de
Conservação ou que venham a
ser assentadas em seus entornos.
Aprovada 30%- OK

Aprovados 100%

Aprovados 100%

REGISTRO

Incentivar a implantação e
viabilização de cooperativas de
crédito e microcrédito, di-
minuindo a burocracia, a fim
de facilitar o acesso ao crédito
subsidiado., pelas populações
excluídas;

Criar, regulamentar e implantar
programa de renda mínima e
educação, por serviços ambien-
tais para a agricultura familiar e
comunidades tradicionais, vincu-
lado às atividades de preservação
ambiental, de modo a compensar
as perdas de oportunidades de
trabalho, decorrentes das res-
trições de determinadas ativida-
des econômicas realizadas por
populações que vivem em Parques
e Reservas ou que venham a ser
assentadas em seus entornos.

Dar oportunidades de cursos de
profissionalização nas modali-
dades: corte, costura, tricô, cro-
chê, bordado, pintura, marcen-
aria, carpintaria, artesanato,
informática, pré-vestibulares
gratuitos e outros, incentivando
também a participação dos jovens
e dando ênfase ao resgate da
cultura regional, da auto-
estima e da cidadania

Habitação: criação de programas
alternativos de moradia (mutirão,
loteamentos populares), priori-
zando os moradores de áreas de
riscos e sujeita às enchentes.

APIAI

Incentivar a implantação e
viabilização de cooperativas de
crédito e microcrédito, a fim de
facilitar o acesso ao crédito
subsidiado, para as populações
excluídas; com o acompanha-
mento e orientações necessá-
rias para o êxito da atividade.

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Habitação: criação de programas
alternativos de moradia (mutirão,
loteamentos populares), priori-
zando os moradores de áreas
sujeita às enchentes e os mo-
radores das áreas rurais.

SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

Incentivar a implantação e via-
bilização de cooperativas de
crédito e microcrédito, diminuindo
a burocracia, a fim de facilitar o
acesso ao crédito subsidiado, para
as populações excluídas; com o
acompanhamento e orienta-
ções necessárias para o êxito
da atividade.

Criar, regulamentar e implantar
programa de renda mínima e
educação, por serviços ambien-
tais para a agricultura familiar e
comunidades tradicionais, vincu-
lado às atividades de preservação
ambiental, de modo a compensar
as perdas de oportunidades de
trabalho, decorrentes das res-
trições de determinadas ativida-
des econômicas realizadas por
populações que vivem em Unida-
des de Conservação ou que venham
a ser assentadas em seus entornos.

Dar oportunidades de cursos de
profissionalização nas modalida-
des: corte, costura, tricô, crochê,
bordado, pintura, marcenaria,
carpintaria, artesanato, infor-
mática, pré-vestibulares gra-
tuitos e outros, incentivando
também a participação dos jovens
e dando ênfase ao resgate da
cultura regional, da auto-
estima e da cidadania

Habitação: criação de programas
alternativos de moradia (mutirão,
loteamentos populares), priorizan-
do os moradores de áreas sujeita
às enchentes e os moradores
das áreas rurais.
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5 - NOVA PROPOSTA

6 - NOVA PROPOSTA

7 - NOVA PROPOSTA

8 - NOVA PROPOSTA

Identificar os bolsões de
pobreza em cada município

PROGER urbano

Marketing do Vale do Ribeira

Atração de investimentos

TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

DIMENSÃO I � IMPLANTAR O PLANO EMERGENCIAL INTEGRADO DE INCLUSÃO SOCIAL, SEGURANÇA ALIMENTAR E DE GERAÇÃO DE TRABALHO, EMPREGO E RENDA

SEGURANÇA ALIMENTAR

TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

1 - Implantar programa de
fomento à produção básica para
o autoconsumo e segurança
alimentar, envolvendo os diversos
níveis de governança a fim de
proporcionar as condições
mínimas para aumentar a
produção de alimentos básicos
através de projetos de distribuição
de sementes, mudas, matrizes,
apoiar com equipamentos e
máquinas para o preparo de solo,
disponibilizar a assistência técnica
para a produção de arroz, feijão,
milho, mandioca, hortaliças e
pequenos animais.

2 - NOVA PROPOSTA

3 - Implantar e dinamizar o
programa de Compra Direta da
Agricultura Familiar, em todos os
municípios do Vale do Ribeira, em
parceria entre o governo federal,
estadual e municipal com recursos
finan-ceiros e apoio técnico.

Crédito para o �sistema� de
produção familiar (auto-con-
sumo, diversificação)

Aprovados 100%

Aprovados 100%

Implantar programa de fomento
à produção básica para o
autoconsumo e segurança
alimentar, envolvendo os diversos
níveis de governança a fim de
proporcionar as condições
mínimas para aumentar a
produção de alimentos básicos
através de projetos de incentivo,
financiamento e distribuição de
sementes, mudas, matrizes,
apoiar com equipamentos e
máquinas para o preparo de solo,
disponibilizar a assistência técnica
para a produção de arroz, feijão,
milho, mandioca, hortaliças e
pequenos animais.

Aprovada

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Implantar programa de fomento
à produção básica para o
autoconsumo e segurança
alimentar, envolvendo os diversos
níveis de governança a fim de
proporcionar as condições
mínimas para aumentar a
produção de alimentos básicos
através de projetos de incentivo,
financiamento e distribuição de
sementes, mudas, matrizes,
apoiar com equipamentos e
máquinas para o preparo de solo,
disponibilizar a assistência técnica
para a produção de arroz, feijão,
milho, mandioca, hortaliças e
pequenos animais.

Facilitar os mecanismos de crédito
para o �sistema de produção
familiar� visando o auto-consumo
e a diversificação da produção
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4 - Priorizar a implantação de
proje-tos de segurança alimentar
e nutricional para famíl ias
carentes em todo o território do
Vale do Ribeira.

5 - NOVA PROPOSTA

6 - NOVA PROPOSTA

TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

Abastecimento local - regio-
nal (prioridade) e potenciali-
zar novos mercados

Mudança da matriz tecnoló-
gica e sistema de produção
(diversificação produção,
diversificação de sistemas )

Priorizar a implantação de
projetos de segurança alimentar
e nutricional para famílias
carentes, e demais comu-
nidades utilizando produtos
oriundos de todo o território do
Vale do Ribeira.

Priorizar a implantação de projetos
de segurança alimentar e
nutricional, incluindo programas
educacionais, para famílias
carentes em todo o território do
Vale do Ribeira.

Priorizar a implantação de
projetos de segurança alimentar
e nutricional, incluindo programas
educacionais para famílias
carentes, e demais comuni-
dades utilizando produtos
oriundos de todo o território do
Vale do Ribeira.

Prioridade para o abastecimento
local e regional e potencializar
novos mercados

Mudança da matriz tecnoló-
gica e sistema de produção
(diversificação produção,
diversificação de  sistemas )

DIMENSÃO I � IMPLANTAR O PLANO EMERGENCIAL INTEGRADO DE INCLUSÃO SOCIAL, SEGURANÇA ALIMENTAR E DE GERAÇÃO DE TRABALHO, EMPREGO E RENDA.

Geração de Trabalho, Emprego e Renda

TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ ALTERAÇÃO PROPOSTA
MIRACATU

ALTERAÇÃO PROPOSTA
REGISTRO

ALTERAÇÃO PROPOSTA
APIAI

SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

1 - Implantar programa emergencial
com investimentos financeiros em
geração de emprego, trabalho e
renda para manter a população na
região e reverter o processo de
emigração, tanto na área rural e na
área urbana, através da criação de
frentes de trabalho, com prioridades
para a juventude e para os maiores
de 45 anos, com atividades de
capacitação e reciclagem profis-
sional.

2 - Implantar Incubadora de Empre-
endimentos Sociais e Pequenos
Negócios. Fornecer o local e a infra-
estrutura básica visando à criação
de negócios, estimulando a
formação e capacitação profis-
sional, estimulando o empreende-
dorismo, o cooperativismo e o
associativismo. Promover a capa-
citação da mão-de-obra local, afim
da mesma absorver as oportu-
nidades de emprego disponíveis na
região.

Aprovados 100%

Aprovados 100%

Implantar programa emergencial
com investimentos financeiros em
geração de emprego, trabalho e
renda para manter a população na
região e reverter o processo de
emigração, tanto na área rural e na
área urbana, através da criação de
frentes de trabalho, com prioridades
para a juventude e para os maiores
de 45 anos, com atividades de
formação, capacitação e aperfei-
çoamento profissional.

Aprovada

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Implantar programa emergencial
com investimentos financeiros em
geração de emprego, trabalho e
renda para manter a população na
região e reverter o processo de
emigração, tanto na área rural e na
área urbana, através da criação de
frentes de trabalho, com prioridades
para a juventude e para os maiores
de 45 anos, com atividades de
formação, capacitação e aperfei-
çoamento profissional.

Aprovado 100%
Verif icar a questão da
multimistura no Vale do Ribeira
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TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ ALTERAÇÃO PROPOSTA
MIRACATU

ALTERAÇÃO PROPOSTA
REGISTRO

ALTERAÇÃO PROPOSTA
APIAI

SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

Incentivar e fortalecer o asso-
ciativismo e cooperativismo.

Capacitação em geral;

Programas municipais - orça-
mentos destinados p/ o de-
senvolvimento rural;

Negociação com empresários
e instituições para estimular
o processamento e agregação
de valor nos municípios - para
gerar imposto - agregar valor
e gerar empregos

Agregar valor à produção;

Criar programas ou projetos de
incentivo à agroindústria com
ênfase na produção artesa-
nal, ampliando as oportunidades,
através de eventos de sensibi-
lização, capacitação e aperfei-
çoamento, com responsabili-
dade social e ambiental.

Já contemplado nos ante-
riores

Negociação com empresários
e instituições para estimular
o processamento e agregação
de valor nos municípios - para
gerar imposto - agregar valor
e gerar empregos

Já contemplado no item an-
terior

Criar programas ou projetos de
incentivo à agroindústria com
ênfase na produção artesa-
nal, ampliando as oportunidades,
através de eventos de sensibili-
zação, capacitação e aperfeiçoa-
mento;

Aprovado 100%

Criar programas ou projetos de
incentivo à agroindústria, com
responsabilidade social e am-
biental, ampliando as oportuni-
dades, através de eventos de
sensibilização, capacitação e aper-
feiçoamento;

Aprovada

Aprovados 100%

Aprovados 100%

3 - Criar programas ou projetos
de incentivo à agroindústria, am-
pliando as oportunidades, através
de eventos de sensibilização,
capacitação e aperfeiçoamento;

4 - Priorizar a implantação de
proje-tos de economia solidária,
através da ação articulada com os
dife-rentes níveis de governo e so-
ciedade civil.

5 - NOVA PROPOSTA

6 - NOVA PROPOSTA

7 - NOVA PROPOSTA

8 - NOVA PROPOSTA

9 - NOVA PROPOSTA

DIMENSÃO II � REALIZAR OS INVESTIMENTOS NAS NECESSIDADES ESTRUTURAIS E HISTÓRICAS DO TERRITÓRIO E NA RECUPERAÇÃO EM INFRA-ESTRUTURA EXISTENTE

COMUNICAÇÃO E INFORMAÇÃO

TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

1 - Realizar investimentos para
ampliar os serviços de comuni-
cação no território (telefonia,
correios, rádios comunitárias e
internet).

Instalação dos telecentros rurais Realizar investimentos para
ampliar os serviços de comuni-
cação no território (telefonia,
correios, rádios comunitárias e
internet), com prioridade para
os telecentros.

Realizar investimentos para
ampliar os serviços de comuni-
cação no território (telefonia,
correios, rádios comunitárias e
internet), com prioridade para
os telecentros na área rural.
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APROVADA 100%

APROVADA 100%

Implantar torres de repetição para
telefonia celular nos municípios do
Vale do Ribeira, respeitando a
legislação.

APROVADA 100%

APROVADA 100%

APROVADA 100%

APROVADA 100%

Implantar torres de repetição para
telefonia celular nos municípios do
Vale do Ribeira obedecendo a
legislação.

APROVADA 100%

Implantar torres de repetição dos
canais de televisão do Paraná
(Curitiba), possibilitando infor-
mações e notícias do Paraná, para
população que reside nos mu-
nicípios do Vale do Ribeira-Pr e
São Paulo.

Criação de uma rede de colabo-
radores remunerada nas comu-
nidades rurais para distribuir e
recolher informações sobre o
território no que se refere a
desenvolvimento sustentável ,
saúde etc...

TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

2 - Facilitar e agilizar os processos
de implantação de emissoras de
Rádio Comunitárias.

3 - Implantar telefonia rural,
aumen-tar a oferta de telefones
públicos comunitários nos bairros
e comu-nidades rurais, nos
municípios do Vale do Ribeira;

4 - Implantar torres de repetição
para telefonia celular nos
municípios do Vale do Ribeira;

5 - Implantar serviços de correio
nas comunidades rurais, através da
contratação de carteiros ou posto
de serviço, administrado (com re-
muneração) por um representante
da comunidade local, após capaci-
tação pela Agência do Correio;

6 - Implantar torres de repetição
dos canais de televisão do Paraná
(Curitiba), possibilitando informa-
ções e notícias do Paraná, para
população que reside nos muni-
cípios do Vale do Ribeira-Pr;

7 - NOVA PROPOSTA

8 - NOVA PROPOSTA

9 - NOVA PROPOSTA

Instalação de rádios comunitárias
(local regional)

Instalação de repetidora
regional de televisão

Espaços para eventos de
maior porte

Qualificar as programações e
equipamentos das rádios
comunitárias

APROVADA 100%

APROVADA 100%

Implantar torres de repetição para
telefonia celular nos municípios do
Vale do Ribeira, levando-se em
conta a legislação ambiental
e a saúde da população.

APROVADA 100%

APROVADA 100%

Facilitar e agilizar os processos de
implantação de emissoras de
Rádio Comunitárias.

Implantar telefonia rural, aumen-
tar a oferta de telefones públicos
comunitários nos bairros e comu-
nidades rurais, nos municípios do
Vale do Ribeira;

Implantar torres de repetição para
telefonia celular nos municípios do
Vale do Ribeira, de acordo com
a legislação ambiental e a saúde
da população.

Implantar serviços de correio nas
comunidades rurais, através da
contratação de carteiros ou posto
de serviço, administrado (com re-
muneração) por um representante
da comunidade local, após capa-
citação pela Agência do Correio.

Implantar torres de repetição dos
canais de televisão do Paraná
(Curitiba), possibilitando informa-
ções e notícias do Paraná, para
população que reside nos muni-
cípios do Vale do Ribeira,Paraná
e São Paulo.

Criação de uma rede de cola-
boradores remunerada nas
comunidades rurais para dis-
tribuir e recolher informações
sobre o território.

Construção de espaços e
centros para a realização de
eventos de maior porte

Qualificar e adequar as
programações e
equipamentos das rádios
comunitárias
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TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

DIMENSÃO II � REALIZAR OS INVESTIMENTOS NAS NECESSIDADES ESTRUTURAIS E HISTÓRICAS DO TERRITÓRIO E NA RECUPERAÇÃO DA INFRA-ESTRUTURA EXISTENTE

INFRA-ESTRUTURA E SERVIÇOS PARA MEIO RURAL

1 - Garantir o atendimento ade-
quado e prioritário à população
rural (infra-estrutura, energia
elétrica, telefonia, estrada, trans-
porte escolar, posto de saúde,
educação, saneamento básico,
destino adequado do l ixo e
segurança).

2 - Criar, ampliar, facilitar pro-
grama especial de crédito e finan-
ciamento para os agricultores
familiares sem titulação de terras.

3 - NOVA PROPOSTA Discutir o problema da baixa
potência da energia elétrica e
tarifação com a Copel.

APROVADA

Ampliar, facilitar e divulgar os
programas especiais de crédito e
financiamento para os agricultores
familiares sem titulação de terras.

Garantir o atendimento adequado
e prioritário à população rural
infra-estrutura, energia elétrica,
telefonia, estrada, transporte es-
colar, posto de saúde, saneamen-
to básico, destino adequado do
lixo, segurança, promoção da
saúde e educação: formal,
diferenciada e ambiental.

Ampliar, divulgar e facilitar o
acesso ao programa especial de
crédito e financiamento para os
agricultores famil iares sem
titulação de terras.

APROVADA 100%

Criar, ampliar, facilitar programa
especial de crédito e financiamento
para os agricultores familiares sem
titulação de terras, até a
concretização da regularização
fundiária.

Garantir o atendimento adequado
e prioritário à população rural
infra-estrutura, energia elétrica,
telefonia, estrada, transporte es-
colar, posto de saúde, saneamen-
to básico, destino adequado do
lixo, segurança, promoção da
saúde e educação: formal,
diferenciada e ambiental.

Ampliar, divulgar e facilitar o
acesso ao programa especial de
crédito e financiamento para os
agricultores famil iares sem
titulação de terras até a concre-
tização da regularização fun-
diária.

Realizar investimentos para
resolver a falta de potencia da
energia elétrica e abrir
discussão sobre o valor da
tarifação.

DIMENSÃO II � REALIZAR OS INVESTIMENTOS NAS NECESSIDADES ESTRUTURAIS E HISTÓRICAS DO TERRITÓRIO E NA RECUPERAÇÃO EM INFRA-ESTRUTURA EXISTENTE

O MACROZONEAMENTO SÓCIOAMBIENTAL

TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

1 - Concluir o projeto do macrozo-
neamento socioambiental do Vale
do Ribeira. Os estudos e levan-
tamentos já estão concluídos, e a
lei ainda não foi regulamentada,
por falta de iniciativa política do
Governo Estadual.

Concluir o projeto do macrozonea-
mento socioambiental do Vale do
Ribeira. Os estudos e levantamen-
tos já estão concluídos, e a lei
ainda não foi regulamentada por
falta de iniciativa política do
Governo Estadual.

APROVADA 100% Concluir o projeto do macrozo-
neamento socioambiental do Vale
do Ribeira e ser regulamentado
pelo próximo governo (2007-
2010). Os estudos e levanta-
mentos já estão concluídos, e a
lei ainda não foi regulamentada,
por falta de iniciativa política do
Governo Estadual.

Concluir o projeto do macrozo-
neamento socioambiental do Vale
do Ribeira e ser regulamentado
pelo próximo governo (2007-
2010). Os estudos e levanta-
mentos já estão concluídos, e a
lei ainda não foi regulamentada,
por falta de iniciativa política do
Governo Estadual.
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TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

2 - Garantir o planejamento
integrado entre os diferentes sis-
temas de informação, plane-
jamento e diagnóstico do Vale do
Ribeira, principalmente entre o
macrozoneamento socioambiental
e o plano de aproveitamento de
recursos hídricos.

3 - NOVA PROPOSTA

APROVADA APROVADA 100%

Garantir a ampla divulgação
para todos os municípios do
Projeto de macrozonemanen-
to e do plano de aproveita-
mento de recursos hídricos do
Comitê de Bacias.

Garantir o planejamento integrado
entre os diferentes sistemas de
informação (conselhos, consór-
cios e etc.), planejamento e
diagnósticos do Vale do Ribeira,
principalmente as Agendas 21
locais, os planos diretores dos
municípios, entre o macrozo-
neamento socioambiental e o
plano de aproveitamento de
recursos hídricos (planos de
bacia).

Garantir a ampla divulgação
para todos os municípios do
Projeto de macrozonemanen-
to e do plano de aproveita-
mento de recursos hídricos do
Comitê de Bacias.

Garantir o planejamento integrado
entre os diferentes sistemas de
informação (conselhos, consór-
cios e etc.), planejamento e
diagnósticos do Vale do Ribeira,
principalmente as Agendas 21
locais, os planos diretores dos
municípios, entre o macrozo-
neamento socioambiental e o
plano de aproveitamento de
recursos hídricos (planos de
bacia).

Garantir a ampla divulgação
para todos os municípios do
Projeto de macrozonemanen-
to e do plano de aproveita-
mento de recursos hídricos do
Comitê de Bacias.

DIMENSÃO II � REALIZAR OS INVESTIMENTOS NAS NECESSIDADES ESTRUTURAIS E HISTÓRICAS DO TERRITÓRIO E NA RECUPERAÇÃO DA INFRA-ESTRUTURA EXISTENTE

REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA E REFORMA AGRÁRIA

TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

1 - Efetivar o programa de reg-
ularização fundiária, com prioridade
para o meio rural, as comunidades
tradicionais, os moradores nas Uni-
dades de Conservação e agricultores
familiares. O Governo Federal e Es-
tadual devem garantir os recursos
necessários (financeiros e técnicos)
para que, no máximo em 05 anos
seja concluído este processo.

2 - NOVA PROPOSTA

3 - Construção de agenda priori-
tária com o INCRA e Secretarias
do Meio Ambiente de SP e PR para
estabelecer estratégias de
regularização fundiária no Vale do
Ribeira, principalmente das áreas
rurais.

Ampliação da abrangência da
iniciativa de regularização
fundiária para todos os
municípios.

APROVADA 100%

APROVADA 100%

Efetivar o programa de regu-
larização fundiária, com prioridade
para o meio rural, as comunidades
tradicionais, os moradores nas
Unidades de Conservação e
agricultores familiares. O Governo
Federal e Estadual devem garantir
os recursos necessários (finan-
ceiros e técnicos) para que, no
máximo em 02 anos seja con-
cluído este processo.

Construção de agenda prioritária
com o INCRA, ITESP e Secreta-
rias do Meio Ambiente de SP e PR
para estabelecer estratégias de
regularização fundiária no Vale do
Ribeira, principalmente das áreas
rurais.

APROVADA 100%

Construção de agenda prio-
ritária com o INCRA, Secreta-
rias do Meio Ambiente de SP e
PR, ITESP e órgão fundiário do
PR para estabelecer estratégias
de regularização fundiária no
Vale do Ribeira, principalmente
das áreas rurais.

PARA VOTAÇÃO

Construção de agenda priori-
tária com o INCRA, Secretarias
do Meio Ambiente de SP e PR,
ITESP e órgão fundiário do PR
para estabelecer estratégias de
regularização fundiária no Vale
do Ribeira, principalmente das
áreas rurais.
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TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

Agilizar os projetos de reor-
denamento fundiário e Reforma
Agrária, com prioridade  para os
processos de ocupação já con-
solidados, com prioridade para as
seguintes áreas: Unidades de
Conservação e Comunidades
com propriedades informais.
Ribeirão Branco das Palmeiras,
Ribeirão do Mota e Caiacanga em
Registro, em Ribeirão Branco;
em Apiaí; em Barra do Turvo.

APROVADA 100%

APROVADA 100%

APROVADA 100%

Agilizar os projetos de Reforma
Agrária, com prioridade para os
processos de ocupação já conso-
lidados, com prioridade para as
seguintes áreas: Ribeirão Branco
das Palmeiras, Ribeirão do Mota
e Caiacanga em Registro;  em Ri-
beirão Branco; em Apiaí; em
Barra do Turvo.

APROVADA 100%

APROVADA 100%

APROVADA 100%

Agilizar os projetos de Reforma
Agrária, com prioridade e reor-
denamento fundiário para os
processos de ocupação já con-
solidados, com prioridade para as
seguintes áreas: Unidades de
Conservação e Comunidades
com propriedades informais.

APROVADA 100%

APROVADA 100%

APROVADA 100%

APROVADA 100%

4 - Garantir a aplicação imediata
da Lei Estadual Paulista No.
10.850/2001 que garante o direito
à titulação de terras das Comu-
nidades Quilombolas;

5 - As áreas prioritárias para regu-
larização devem ser definidas por
critérios de existência de conflitos
ou interesse social, ao invés da re-
gularização por perímetro.

6 - Designar grupo de trabalho es-
pecífico junto à Procuradoria Geral
do Estado para agilizar os processos
de regularização fundiária.

7 - Agilizar os projetos de Reforma
Agrária, com prioridade para os
processos de ocupação já consoli-
dados, com prioridade para as
seguintes áreas: Ribeirão Branco
das Palmeiras, Ribeirão do Mota
e Caiacanga em Registro. (impor-
tante complementar a lista de
prioridade)

DIMENSÃO II � REALIZAR OS INVESTIMENTOS NAS NECESSIDADES ESTRUTURAIS E HISTÓRICAS DO TERRITÓRIO E NA RECUPERAÇÃO DA INFRA-ESTRUTURA EXISTENTE

RODOVIAS E ESTRADAS

TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

1 - Iniciar imediatamente as obras
para conclusão da duplicação da
Rodovia Federal Régis Bittencourt,
entre São Paulo e Curitiba, no
trecho da Serra do Cafezal.

2 - Promover consulta pública
ampla para definir as diretrizes do
processo de concessão, definição
dos locais de instalação das praças
de pedágio e dos valores a serem
cobrados.

OK

OK

Aprovado

100% reprovado

APIAI

APROVADA 100% Promover ampla consulta pública
para definir as diretrizes do
processo de concessão da Rodovia
Regis Bittencourt, os locais de
instalação das praças de pedágio
e dos valores a serem cobrados.
VOTAÇÃO
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3 - NOVA PROPOSTA

4 - Priorizar recursos para inves-
timentos em conservação e
reforma das estradas federais e
estaduais. Priorizar os seguintes
trechos: Eldorado a Iporanga.
Juquia a Tapiraí. Juquia a Sete
Barras.

5 - Pavimentar a estrada que liga
os municípios de Doutor Ulysses
e Cerro Azul a Tunas do Paraná;

6 - Pavimentação da estrada entre
Iporanga e Apiaí. Entre Apiaí e
Ribeirão Branco. Entre Barra do
Turvo e Iporanga. Entre Cajati e
Itapeuna.

7 - Pavimentação da estrada que
liga Sete Barras até Iporanga,
dentro do conceito de estrada
parque.

8 - Conclusão da duplicação da
Rodovia Estadual Pe. Manoel da
Nóbrega, no trecho entre Peruíbe
até Miracatu.

9 - Priorizar a manutenção e
conservação de estradas rurais e
pontes adequadas, em parceria,
através da criação de consórcios
intermunicipais.

Promover uma consulta publica
para saber se a população do vale
do ribeira e a favor ou contra a
privatização e a instalação de
praças de pedágio e caso seja
implantado promover consulta
publica ampla para definir as
diretrizes do processo de
concessão,definição dos locais de
instalação das praças de pedágio
e dos valores a serem cobrados.

Aprovado

Aprovado

aprovado

Aprovado

Aprovado

Aprovado

Priorizar recursos para inves-
timentos em conservação e
reforma das estradas federais e
estaduais. Priorizar os seguintes
trechos: Eldorado a Iporanga.
Juquiá a Tapiraí. Juquiá a Sete
Barras. Ribeira a Capão Bonito.
Apiaí a Barra do Chapéu.

APROVADA 100%

Pavimentação da estrada entre
Iporanga e Apiaí. Entre Apiaí e
Ribeirão Branco. Entre Barra do
Turvo e Iporanga. Entre Cajati e
Itapeuna. Barra do Chapéu a
Bom Sucesso da Itararé.

Pavimentação da estrada que
liga Sete Barras até São
Miguel Arcanjo, dentro do
conceito de estrada parque.

APROVADA 100%

Priorizar a manutenção e
conservação de estradas
rurais e pontes adequadas,
em parceria, através da
criação de consórcios inter-
municipais que funcionem
efetivamente em vez das
máquinas serem distribuídas
individualmente por muni-
cípio.

Promover uma consulta publica
para saber se a população do vale
do ribeira e a favor ou contra a
privatização e a instalação de
praças de pedágio e caso seja
implantado promover consulta
publica ampla para definir as
diretrizes do processo de
concessão,definição dos locais de
instalação das praças de pedágio
e dos valores a serem cobrados.
VOTAÇÃO

Destinar recursos para inves-
timentos em conservação e
reforma das estradas federais e
estaduais. Priorizar os seguintes
trechos: Eldorado a Iporanga.
Juquiá a Tapiraí. Juquiá a Sete
Barras. Ribeira a Capão Bonito.
Apiaí a Barra do Chapéu.

Pavimentar a estrada que liga os
municípios de Doutor Ulysses e
Cerro Azul a Tunas do Paraná;

Pavimentação da estrada entre
Iporanga e Apiaí. Entre Apiaí e
Ribeirão Branco. Entre Barra do
Turvo e Iporanga. Entre Cajati e
Itapeuna. Barra do Chapéu a
Bom Sucesso da Itararé.

Pavimentação da estrada que
liga Sete Barras até São
Miguel Arcanjo, dentro do
conceito de estrada parque.

Conclusão da duplicação da
Rodovia Estadual Pe. Manoel da
Nóbrega, no trecho entre Peruíbe
até Miracatu.

Priorizar a manutenção e
conservação de estradas
rurais e pontes adequadas,
em parceria, através da cria-
ção de consórcios intermu-
nicipais que funcionem efeti-
vamente.

OK

OK

Priorizar a manutenção ADEQUA-
DA e conservação de estradas
rurais e pontes, em parceria,
através da criação de consórcios
intermunicipais.

TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO
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TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

10 - Recuperação e melhoria da
qualidade da malha de estradas
vicinais, das pontes e travessias
de balsa, considerando que muitas
estão em péssimas condições;

11 - Planejamento e readequação
das estradas com a finalidade de
garantir a integração do território.

12 - Criar lei municipal, com
mecanismos que restrinjam o
trânsito de veículos com carga em
áreas urbanas, bem como nas
estradas rurais em dias chuvosos.

13 - Avaliar a criação de legislação
municipal, que favoreça a cons-
trução e manutenção de estradas
particulares para produtores
rurais, através de pagamento em
mercadorias da sua produção,
destinada a instituições filantró-
picas e sociais do município - Pro-
grama Social específico com
normas e regras;

14 - Instalação de módulos da
Polícia Rodoviária, Receita
Estadual e Policia Ambiental nas
estradas da região;

15 - Reativação do transporte fer-
roviário de passageiros e de carga.

16 - Pavimentar as ruas dos muni-
cípios com bloquetes, produzidos
através de parceria entre a
prefeitura e a comunidade;

17 - Melhorar a fiscalização do
transporte rodoviário intermu-
nicipal.

Recuperação e melhoria da
qualidade da malha de estradas
vicinais, das pontes e travessias
de balsa, considerando que muitas
estão em péssimas condições;
priorizando Apiaí Barra do
Chapéu.

Criar lei municipal, com meca-
nismos que disciplinem o trân-
sito de veículos com cargas
pesadas em áreas urbanas, bem
como  nas estradas rurais.

Avaliar a criação de legislação
municipal, que favoreça a cons-
trução e manutenção de estradas
particulares para produtores
rurais, através de pagamento em
mercadorias da sua produção,
destinada a instituições filantró-
picas e sociais do município -
Programa Social específico com
normas e regras;

Instalação de módulos da Polícia
Rodoviária, balanças, Receita
Estadual, Policia Ambiental nas
estradas da região priorizando a
informação e a educação da
população e usuários.

Reativação do transporte ferro-
viário de passageiros e de carga.

Pavimentar as ruas dos municípios
com bloquetes, produzidos atra-
vés de parceria entre a prefeitura
e a comunidade com restrição
para o trafego à carga pesada.

Melhorar a fiscalização do trans-
porte rodoviário intermunicipal,
priorizando a questão dos tributos
municipais, através da instalação
de guaritas.

Recuperação e melhoria da
qualidade da malha de estradas
vicinais, das pontes e travessias
de balsa, considerando que
muitas estão em péssimas con-
dições; priorizando Apiaí Barra
do Chapéu.

APROVADA 100%

Criar lei municipal, com mecanis-
mos que disciplinem o trânsito
de veículos com cargas pesadas
em áreas urbanas, bem como nas
estradas rurais.

APROVADA 100%

APROVADA 100%

APROVADA 100%

APROVADA 100%

Melhorar a fiscalização do tran-
sporte rodoviário intermunicipal,
priorizando a questão dos tributos
municipais, através da instalação
de guaritas.

Aprovado

Aprovado

Aprovado

Aprovado

Instalação de módulos da Polícia
Rodoviária, Receita Estadual e
Policia Ambiental nas estradas da
região priorizando a informação e
a educação da população e
usuários.

Aprovado

Aprovada

Aprovado

Criar lei municipal, com meca-
nismos que restrinjam o trânsito
de veículos com carga PESADA/
EXCEDENTE em áreas urbanas,
bem como nas estradas rurais em
dias chuvosos.

Instalação de módulos da Polícia
Rodoviária, Receita Estadual e
Policia Ambiental nas estradas da
região (BALANÇA PARA CAMI-
NHÕES);

Pavimentar as ruas dos municípios
com bloquetes, produzidos atra-
vés de parceria entre a prefeitura
e a comunidade COM RESTRIÇÃO
À CARGA PESADA;

Melhorar a fiscalização do trans-
porte rodoviário intermunicipal E
CRIAR UM CONSÓRCIO PARA
UTILIZAÇÃO DO MAQUINÁRIO
DE MANUTENÇÃO;
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18 - NOVA PROPOSTA

19 - NOVA PROPOSTA

20 - NOVA PROPOSTA

21 - NOVA PROPOSTA

22 - NOVA PROPOSTA

23 - NOVA PROPOSTA

24 - NOVA PROPOSTA

25 - NOVA PROPOSTA

Abertura da estrada de bela vista
a conchas

Ponte entre sete barras e eldorado
no rio Eta.

Manutenção da estrada Guarau
entre Cajati e Jacupiranga.

Remodelar o trecho do trevo de
Cajati com remoção dos viadutos
e criação de 2 pistas marginais.

Encaminhar projeto de lei para
ALESP transformando as estradas
vicinais que ligam as sedes dos
municípios em estradas estaduais

Apoiar a criação da XVI Região
Administrativa com sede em
Itapeva

Criar lei municipal para regula-
rização da malha viária rural
existente, colocando nos mapas
municipais as estradas de servidão

Abertura da estrada de bela vista
a conchas

Ponte entre sete barras e eldorado
no rio Eta.

Manutenção da estrada Guarau
entre Cajati e Jacupiranga.

Remodelar o trecho do trevo de
Cajati com remoção dos viadutos
e criação de 2 pistas marginais.

Encaminhar projeto de lei para
ALESP transformando as estradas
vicinais que ligam as sedes dos
municípios em estradas estaduais

Apoiar a criação da XVI Região
Administrativa com sede em
Itapeva

Criar lei municipal para regulari-
zação da malha viária rural exis-
tente, colocando nos mapas muni-
cipais as estradas de servidão.

Estabelecer parcerias das
Prefeituras com o Governo de
Estado para manutenção das
estradas vicinais.

TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

Parcerias das Prefeituras com
o Governo de Estado para
manutenção das estradas
vicinais.

DIMENSÃO II � REALIZAR OS INVESTIMENTOS NAS NECESSIDADES ESTRUTURAIS E HISTÓRICAS DO TERRITÓRIO E NA RECUPERAÇÃO DA INFRA-ESTRUTURA EXISTENTE

SANEAMENTO AMBIENTAL

TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

NOVA PROPOSTA

1 - Implantar programa integrado
de combate às inundações e
enchentes: com planejamento
urbano, conservação de solos,
recuperação da mata cil iar,
zoneamento agrícola e monito-
ramento dos rios.

Priorizar a implantação e
instalação de Saneamento
Básico em toda região do Vale
do Ribeira.

OK OK APROVADA 100%

Priorizar a implantação e
instalação de Saneamento
Básico em toda região do Vale
do Ribeira.
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TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

2 - Preservação do Rio Ribeira.
Não ao projeto de Construção da
Barragem do Tijuco Alto. O atual
projeto de barragem existente não
controla as enchentes;

3 - Construção da Barragem do
Tijuco Alto para geração de
energia e controle de enchente.

4 - Aumentar o volume de recur-
sos e investimentos públicos em
saneamento básico (água, esgoto
e lixo).

5 - Garantir investimentos para a
criação de sistema de captação e
abastecimento de água potável
nas áreas rurais.

6 - Garantir os investimentos e
priorizar a implantação de pro-
grama de construção de aterros
sanitários, estações de tratamento
de água e estações de tratamento
de efluentes.

7 - Implantação de sistema de
captação e canalização de esgotos
nas áreas rurais.

8 - Melhorar o sistema de coleta
de lixo nas áreas urbanas e rurais,
incentivar a implantação de
sistema de coleta seletiva de lixo
doméstico nos municípios da
região.

9 - Estabelecer linha especial de
financiamento, a fundo perdido,
para a implantação de aterros
sanitários em todos os municípios,
com prioridade para projetos
estruturados de forma consor-
ciada.

Preservação do Rio Ribeira, ex-
cluindo o projeto de Construção
da Barragem do Tijuco Alto. O
atual projeto de barragem existen-
te não controla as enchentes;

REJEITADA

Aumentar o volume de recursos
e investimentos públicos em
saneamento básico (água, esgoto
e lixo).

Garantir investimentos para a
criação de sistema de captação e
abastecimento de água potável
nas áreas rurais.

Garantir os investimentos e prio-
rizar a implantação de programa
de construção de aterros sani-
tários, implantação de incine-
radores de resíduos hospi-
talares, estações de tratamento
de água e estações de tratamento
de efluentes.

Implantação de sistema de
captação, canalização e
tratamento de esgotos nas
áreas rurais.

Melhorar o sistema de coleta
de lixo nas áreas urbanas e
rurais, incentivar a implan-
tação de sistema de coleta
seletiva de lixo doméstico
reutilização e reciclagem, com
a participação dos catadores,
nos municípios da região.

Estabelecer linha especial de
financiamento, a fundo perdido,
para a implantação de projetos
DE ATERROS SANITÁRIOS E de
coleta seletiva em todos os
municípios, com prioridade
para projetos estruturados de
forma consorciada.

APROVADA 100%

Construção da Barragem do
Tijuco Alto para geração de
energia e controle de en-
chente. REPROVADA 100%

APROVADA 100%

APROVADA 100%

APROVADA 100%

Implantação de sistema de
captação, canalização e
tratamento de esgotos nas
áreas rurais.

Melhorar o sistema de coleta
de lixo nas áreas urbanas e
rurais, incentivar a implan-
tação de sistema de coleta
seletiva de lixo doméstico,
com a participação dos
catadores, nos municípios da
região.

Estabelecer linha especial de
financiamento, a fundo
perdido, para a implantação
de projetos de coleta seletiva
em todos os municípios, com
prioridade para projetos
estruturados de forma
consorciada.

Preservação do Rio Ribeira, ex-
cluindo o projeto de Construção
da Barragem do Tijuco Alto. O
atual projeto de barragem existen-
te não controla as enchentes;

Construção da Barragem do
Tijuco Alto para geração de
energia e controle de en-
chente. REPROVADA

OK

OK

Garantir os investimentos e prio-
rizar a implantação de programa
de construção de aterros sani-
tários, implantação de incine-
radores de resíduos hospi-
talares, estações de tratamento
de água e estações de tratamento
de efluentes.

Implantação de sistema de
captação e canalização de esgotos
nas áreas rurais e tratamento.

Melhorar o sistema de coleta de
lixo nas áreas urbanas e rurais,
incentivar a implantação de
sistema de coleta seletiva de lixo
doméstico nos municípios da
região, reutilização e
reciclagem.

OK

OK

REJEITADO

OK

OK

OK

OK

OK

OK
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TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

APROVADA 100%OK

Recuperação das áreas de-
gradadas ocasionadas pelas
empresas de mineração e
extrativistas com uma maior
fiscalização e compromisso
com a comunidade de trazer
compensações à mesma.

OK10 - Implantação de sistema de
fiscalização eficiente para coibir o
lançamento de efluentes indus-
triais sem tratamento nos corpos
d�água.

11 - NOVA PROPOSTA

DIMENSÃO III � REFORMULAÇÃO E ADEQUAÇÃO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS E A REALIZAÇÃO DE INVESTIMENTOS SOCIAIS PARA PROMOVER O DESENVOLVIMENTO HUMANO EM TODAS AS SUAS DIMENSÕES

ASSISTÊNCIA E LAZER

TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

1 - Garantir o acesso universal a
assistência social, de acordo com
a Lei Orgânica de Assistência Social
e as diretrizes do Sistema Único
de Assistência Social - SUAS.

2 - Ampliar o acesso de crianças
e adolescentes aos projetos de
inclusão social com alocação de
recursos próprios do orçamento
municipal.

3 - Implantação do CRAS - Centro
de Referencia em Assistência
Social, em todos os municípios do
Vale do Ribeira;

4 - Criação de políticas públicas
para a inclusão de idosos na vida
social (trabalho/ esporte/ lazer/
voluntariado)

APROVADA 100%

APROVADA 100%

APROVADA 100%

APROVADA 100%

APROVADA 100%

Garantir o acesso de crianças e
adolescentes, da área urbana e
rural, aos projetos de inclusão
social, inclusive com alocação de
recursos próprios do orçamento
municipal e participação efe-
tiva do conselho municipal da
criança e adolescente.

APROVADA 100%

APROVADA 100%

Garantir o acesso universal a
assistência social, de acordo com
a Lei Orgânica de Assistência Social
e as diretrizes do Sistema Único
de Assistência Social � SUAS.

Garantir o acesso de crianças e
adolescentes, da área urbana e
rural, aos projetos de inclusão
social, inclusive com alocação de
recursos próprios do orçamento
municipal e participação
efetiva do conselho municipal
da criança e adolescente.

Implantação do CRAS - Centro de
Referencia em Assistência Social,
em todos os municípios do Vale
do Ribeira;

Criação de políticas públicas para
a inclusão de idosos na vida social
(trabalho/ esporte/ lazer/ volunta-
riado)
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Propiciar esporte e lazer nos
mais diversos pontos com
instruções de profissionais
qualificados.

Despertar o interesse da
iniciativa privada p/construir
áreas de lazer e afins.

Garantir a criação de centros
comunitários nas comunidades
urbanas e rurais melhorando e
investindo na criação de espaço
de lazer,esportes e cultura,com
programas específicos como:
praticas esportivas, danças,
teatro, musicas etc. garantindo as
políticas públicas da inclusão
social do dos jovens, idosos e
mulheres.

APROVADA 100%

Excluído incorporado nos itens  5
e 6.

APROVADA 100%

APROVADA 100%

APROVADA 100%

APROVADA 100%

APROVADA 100%

5 - Melhorar e investir na criação
de espaços de lazer e cultura para
a juventude. Criação de políticas
públicas para inclusão do jovem
na vida social (educação/ esporte/
lazer/ trabalho/ política/ movi-
mentos sociais)

6 - NOVA PROPOSTA

7 - Criar centros de recreação,
lazer e cultura através de pro-
gramas específicos, práticas
esportivas, danças, teatros, coral,
bandas de músicas, fanfarra, etc.;

8 - Instalação de postos de aten-
dimento da previdência social, nos
municípios sede das microrregiões
do território, facilitando o acesso
aos beneficiários. Garantir o aten-
dimento de qualidade e huma-
nizado.

9 - Criar centros comunitários para
as comunidades urbanas e rurais;

10 - Ampliar as oportunidades e
o acesso para obtenção de
documentos pessoais, tais como:
carteira de identidade, CPF,
carteira de trabalho, certidão de
nascimento e outros;

11 - Garantir as condições neces-
sárias para a atuação dos Con-
selhos Tutelares.

12 - NOVA PROPOSTA

Garantir a criação de centros
comunitários nas comunidades
urbanas e rurais melhorando e
investindo na criação de espaço
de lazer,esportes e cultura,com
programas específicos como:
praticas esportivas, danças,
teatro, musicas etc. garantindo as
políticas públicas da inclusão
social do dos jovens, idosos e
mulheres.

Já contemplado no item anterior

Criar centros de recreação, lazer
e cultura através de programas
específicos, práticas esportivas,
danças, teatros, coral, bandas de
músicas, fanfarra, etc.;

Instalação de postos de atendi-
mento da previdência social, nos
municípios sede das microrregiões
do território, facilitando o acesso
aos beneficiários. Garantir o aten-
dimento de qualidade e humani-
zado.

Criar centros comunitários para as
comunidades urbanas e rurais;

Ampliar as oportunidades e o
acesso para obtenção de
documentos pessoais, tais como:
carteira de identidade, CPF,
carteira de trabalho, certidão de
nascimento e outros;

Garantir as condições necessárias
para a atuação dos Conselhos
Tutelares.

Despertar o interesse da
iniciativa privada p/construir
áreas de lazer e afins.

TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO
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TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

DIMENSÃO III � REFORMULAÇÃO E ADEQUAÇÃO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS E A REALIZAÇÃO DE INVESTIMENTOS SOCIAIS PARA PROMOVER O DESENVOLVIMENTO HUMANO EM TODAS AS SUAS DIMENSÕES

CULTURA

1 - Garantir espaços culturais para
comercialização do artesanato
regional, eventos e exposições
artísticas e musicais.

2 - Investir em programas de
resgate das diversas expressões
culturais de raízes regionais.
Valorizar e fortalecer a cultura
local, principalmente quilombos,
caiçaras, índios, imigrantes (euro-
peus e japoneses);

3 - Investir em projetos de incen-
tivo e ao artesanato regional;

4 - Desenvolver e fortalecer pro-
gramas relacionados ao turismo
cultural e religioso;

5 - Inclusão nas escolas da
disciplina de história e cultura dos
povos formadores do Vale do
Ribeira;

6 - NOVA PROPOSTA

7 - NOVA PROPOSTA

8 - NOVA PROPOSTA Criação de Conselhos Munici-
pais da Cultura.

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Investir em projetos de incentivo,
gerenciamento e valorização
do artesanato regional;

Aprovado 100%

Tratar a história e a cultura
dos povos formadores do Vale
do Ribeira como tema trans-
versal nas escolas.

Criação de espaços para comer-
cialização do artesanato regional
ao longo das rodovias.

Garantir a divulgação das mani-
festações culturais nos eventos
comemorativos (quilombolas,
indígenas, caiçaras, etc.)

Garantir espaços culturais para
comercialização de produtos
sociais e realização de eventos e
exposições artísticas e musicais.

Fomentar programas de valori-
zação das diversas expressões
culturais de raízes regionais,
fortalecendo a cultura local, prin-
cipalmente quilombos, caiçaras,
índios, imigrantes (europeus e
japoneses);

Investir em projetos de incentivo
e ao artesanato regional e outras
iniciativas relacionadas a comercio
justo e economia solidária.

Desenvolver e fortalecer progra-
mas relacionados ao turismo
cultural, religioso e histórico.

Inclusão nas escolas de conteúdos
que abordem a historia e cultura
do vale do Ribeira;

APROVADO

Investir em programas de resgate
das diversas expressões culturais
de raízes regionais. Valorizar e
fortalecer a cultura local, princi-
palmente quilombos, caiçaras,
índios, imigrantes. (suprimido os
termos europeus e japoneses)

APROVADO

APROVADO

APROVADO

Garantir espaços culturais para
comercialização de produtos so-
ciais, artesanato local e para a rea-
lização de eventos e exposições
artísticas e musicais.

Investir e fomentar  programas de
resgate das diversas expressões
culturais de raízes regionais.
Valorizar e fortalecer a cultura
local, de todos os povos forma-
dores do Vale do Ribeira.

Investir em projetos de incentivo,
gerenciamento e valoração do
artesanato regional e outras
iniciativas relacionadas a comercio
justo e economia solidária.

Desenvolver e fortalecer progra-
mas relacionados ao turismo
cultural, religioso e histórico.

Tratar a história e a cultura
dos povos formadores do Vale
do Ribeira como tema trans-
versal nas escolas.

Criação de espaços para comer-
cialização do artesanato regional
ao longo das rodovias.

Garantir a divulgação das manifes-
tações culturais nos eventos
comemorativos (quilombolas, indí-
genas, caiçaras, etc.)

Criação de Conselhos Munici-
pais da Cultura
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TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

DIMENSÃO III � REFORMULAÇÃO E ADEQUAÇÃO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS E A REALIZAÇÃO DE INVESTIMENTOS SOCIAIS PARA PROMOVER O DESENVOLVIMENTO HUMANO EM TODAS AS SUAS DIMENSÕES

EDUCAÇÃO

1 - Rever o modelo atual de
progressão continuada e mudar o
sistema de aprovação automática.

2 - Revisar o processo de reforma
da educação ampliando e efeti-
vando a municipalização do ensino

3 - Implantar com urgência pro-
grama de combate ao analfa-
betismo adulto e funcional

4 - A reabertura imediata das
escolas rurais com grade curri-
cular específica e realizar in-
vestimentos e na formação
técnica do professor e demais
cargos da estrutura de ensino.

5 - Ampliação de recursos para a
merenda escolar, beneficiando
também os alunos do ensino
médio e supletivo. Integrar o
programa de merenda escolar
com o programa de compra direta
da agricultura familiar

6 - Ampliação dos cursos ofere-
cidos pela UNESP do Vale do
Ribeira, com ênfase na pesquisa
e na extensão à comunidade.

7 - Ampliar o número de salas de
aula, inclusive com a abertura no
período noturno das unidades
escolares.

8 - Criação da Universidade
Pública Federal no Vale do Ribeira

Cobrar do Poder Público a
implementação adequada da
progressão continuada desde
infra-estrutura até capacitação de
docentes.

Ampliando e efetivando a
municipalização do ensino de 1 a
4 séries

Aprovado 100%

A reabertura imediata das escolas
rurais, havendo demanda (acima
de 15 alunos) e sem salas
multisseriadas, com grade curri-
cular específica, com investimen-
tos na formação técnica do
professor e demais cargos da
estrutura de ensino.

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Incluir: onde houver demanda

Aprovado 100%

Propor mudanças no atual modelo
de progressão continuada pelo fim
do sistema de aprovação auto-
mática.

APROVADA

A reabertura imediata das esco-
las rurais com proposta peda-
gógica especifica e realizar
investimentos na formação téc-
nica do professor e demais cargos
da estrutura de ensino.

APROVADA

APROVADA

APROVADA

APROVADA

APROVADO

Revisar o processo de reforma da
educação, principalmente a
municipalização.

APROVADO

APROVADO

APROVADO

APROVADO

APROVADO

APROVADO

Cobrar do Poder Público a
implementação adequada da
progressão continuada, co-
brando mudanças do modelo
atual desde infra-estrutura
até capacitação de docentes,
para que não se torne um
sistema de aprovação auto-
mática

POSIÇÕES CONTRADITÓRIAS
CONFLITO

Implantar com urgência programa
de combate ao analfabetismo
adulto e funcional

A reabertura imediata das escolas
rurais, havendo demanda (acima
de 15 alunos) e sem salas multis-
seriadas, com proposta pedagó-
gica e grade curricular específica,
com investimentos na formação
técnica do professor e demais
cargos da estrutura de ensino.

Ampliação de recursos para a
merenda escolar, beneficiando
também os alunos do ensino
médio e supletivo. Integrar o
programa de merenda escolar
com o programa de compra direta
da agricultura familiar

Ampliação dos cursos ofere-cidos
pela UNESP do Vale do Ribeira,
com ênfase na pesquisa e na
extensão à comunidade.

Ampliar o número de salas de
aula, inclusive com a abertura no
período noturno das unidades
escolares.

Criação da Universidade Pública
Federal no Vale do Ribeira
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Aprovado 100%

Aprovado 100%

Programas de Educação informal,
através de ong�s, associações,
cooperativas, sindicatos, etc.) vi-
sando a capacitação da sociedade
para seus planos e projetos

Investir na qualificação de profis-
sionais da educação e na capa-
citação pedagógica dos profes-
sores.

Aprovado 100%

Fortalecer, ampliar e divulgar os
telecentros

Mais discussões em plenária

Já discutido no item 3

Estudar a ampliação da oferta de
cursos superiores, principalmente
nas áreas de saúde, meio am-
biente, turismo e educação.

APROVADA

APROVADA

Investir na qualificação de profis-
sionais, capacitação pedagógica
dos professores.

APROVADA

APROVADA

Garantir especial atenção para as
escolas localizadas em todas as
comunidades tradicionais como
exemplo a Escola Caiçara da
Juréia, a Escola Quilombola no
Bairro de André Lopes, com
implantação do sistema de Tele
Sala e a adequação de currículo a
realidade local;

Revisar e propor mudanças no
processo de reforma da educação,
principalmente a municipalização.

APROVADO

APROVADO

APROVADO

APROVADO

APROVADO

Ampliar e fortalecer os telecentros
em andamento.

APROVADO

Integrado ao item 3

Estudar a ampliação da oferta de
cursos superiores, principalmente
nas áreas de saúde, meio am-
biente, engenharia florestal, tu-
rismo e educação.

Criação de políticas públicas que
garantam a permanência dos
formandos nos seus locais de
origem ou pelo menos na região.

Votação para questão
Capital humano

Investir na qualificação de profis-
sionais da educação e na capa-
citação pedagógica dos profes-
sores.

Fomentar a profissionalização. Im-
plantar escolas técnicas profissio-
nalizantes e cursos de qualificação
profissional compatíveis com a
realidade regional;

Fortalecer, ampliar e divulgar a
implantação dos projetos de
telecentros

Garantir especial atenção para as
escolas localizadas em todas as
comunidades tradicionais como
exemplo a Escola Caiçara da Juréia,
a Escola Quilombola no Bairro de
André Lopes, com implantação do
sistema de Tele Sala e a adequação
de currículo a realidade local; Mais
discussões em plenária

Integrado ao item 3

9 - Estudar a ampliação da oferta
de cursos superiores, principal-
mente nas áreas de saúde,
oceanografia, engenharia flo-
restal.

10 - Criação de políticas públicas
que garantam a permanência dos
formandos nos seus locais de
origem ou pelo menos na região.

11 - Criação de políticas públicas
que potencializem o capital huma-
no com programas de Educação
informal, através de ong�s, asso-
ciações, cooperativas, sindicatos,
etc.) visando capacitar a socieda-
de para seus planos e projetos.

12 - Investir na qualificação de
profissionais, capacitação pedagó-
gica dos professores de forma a
resgatar sua autoridade em sala
de aula.

13 - Fomentar a profissionaliza-
ção. Implantar escolas técnicas
profissionalizantes e cursos de
qualificação profissional compatí-
veis com a realidade regional;

14 - Fortalecer os telecentros em
andamento.

15 - Garantir especial atenção pa-
ra as escolas localizadas nas
comunidades tradicionais em
especial a Escola Caiçara da Juréia
e a Escola Quilombola no Bairro
de André Lopes, com implantação
do sistema de Tele Sala e a ade-
quação de currículo a realidade
local;

16 - Revisar o processo de refor-
ma da educação, principalmente
a municipalização.

TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO
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17 - Nova proposta

18 - Nova proposta

19 - Nova proposta

20 - Nova proposta

21 - Nova proposta

22 - Nova proposta

23 - Nova proposta

24 - Nova proposta

25 - Nova proposta

26 - Nova proposta

27 - Nova proposta

28 - Nova proposta

TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

Readequação curricular conside-
rando as características locais.

Construção de proposta de
educação do campo (currículo �
metodologia) � continuada =
junto à educação básica (formal)

Concentrar os alunos da região
rural em escolas de posição
estratégicas e rurais a fim de
proporcionar um estudo seriado
e de qualidade

Viabilização e ampliação das
escolas rurais para a implantação
do ensino médio.

Inclusão da agroecologia no
currículo escolar;

Criação da Universidade Pública
Federal no Vale do Ribeira/
Criação de uma Universidade do
Vale.

Criar campus universitários no
Vale � criar cursos nos municípios.

Mobilizar governantes para a
realidade de nossa região (escolas
precárias sem luz, água...).

Internalizar e provocar o debate
da educação do campo no
território

Implantar as disciplinas especi-
ficas voltada sobre desenvolvi-
mento social na área escolar.
SE É GRADE CURRICULAR OU
PROGRAMA NÃO CONSENSUAL

Garantir a implantação da Lei
10639/03 nas escolas publicas.

Implantação de bibl iotecas
públicas municipais

APROVADO
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TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

DIMENSÃO III � REFORMULAÇÃO E ADEQUAÇÃO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS E A REALIZAÇÃO DE INVESTIMENTOS SOCIAIS PARA PROMOVER O DESENVOLVIMENTO HUMANO EM TODAS AS SUAS DIMENSÕES

POLÍTICAS PÚBLICAS

1 - NOVA PROPOSTA

2 - NOVA PROPOSTA

3 - NOVA PROPOSTA

4 - NOVA PROPOSTA

5 - NOVA PROPOSTA

6 - NOVA PROPOSTA

7 - NOVA PROPOSTA

8 - NOVA PROPOSTA

9 - NOVA PROPOSTA

10 - Ampliar o quadro do funcio-
nalismo público, garantir o au-
mento salarial que está extrema-
mente defasado e garantir pro-
gramas de qualificação e capaci-
tação dos profissionais;

11 - Unificar as estruturas admi-
nistrativas existentes, composto
pelos 25 municípios do território
do Vale do Ribeira

Definir e elaborar políticas
públicas diferenciadas para
os bolsões de pobreza

Articulação política municipal
estadual e federal

Divulgar informações relacio-
nadas à tarifação aos agricul-
tores;

Agilizar o cadastramento ao
Programa Luz Para Todos;

Política pública diferenciada
pública de Ater

Destinação dos recursos do
Itr aos municípios (ver pos-
sib.)

Aumento de investimentos
públicos (municipal, repasse
estadual e emendas parla-
mentares).

Capacitação de técnicos - as
várias áreas (não só rural)

Habilitação de proponentes à
projetos públicos;

Aprovada 100%

Aprovada 100%

APROVADO

APROVADO

APROVADO

APROVADO

Definir e elaborar políticas
públicas diferenciadas para
os bolsões de pobreza

Articulação política municipal
estadual e federal

Divulgar informações relacio-
nadas à tarifação de energia
elétrica aos agricultores;

Agilizar o cadastramento ao
Programa Luz Para Todos;

Política pública diferenciada
de Assistência Técnica e Ex-
tensão Rural

Ver a possibilidade de agilizar
a destinação dos recursos do
ITR aos municípios

Aumento de investimentos do
orçamento público no Vale do
Ribeira: repasse estadual e
emendas parlamentares.

Capacitação de técnicos � as
várias áreas (não só rural)

Habilitação de proponentes à
projetos públicos;

Ampliar o quadro do funciona-
lismo público, garantir o aumento
salarial que está extremamente
defasado e garantir programas de
qualificação e capacitação dos
profissionais;

Unificar as estruturas administra-
tivas existentes, composto pelos
25 municípios do território do Vale
do Ribeira
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TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

12 - Garantir a infra-estrutura e
os meios necessários para a pres-
tação dos serviços públicos de
qualidade.

13 - Garantir os mecanismos de
controle social das políticas
públicas

14 - Dinamizar trocas de experiên-
cia para ampliação de projetos
existentes de caráter microrre-
gional: bacia leiteira, inclusão digi-
tal, consórcios na área da saúde,
parcerias intermunicipais (seto-
res).

15 - NOVA PROPOSTA

Aprovada 100%

Aprovada 100%

Incluir: Agricultura familiar,
manejo de palmito juçara,
apicultura, piscicultura.
Questionando a existência de
bacia leiteira

APROVADO

APROVADO

APROVADO

Seja implementado políticas publi-
cas de recuperação da mata ciliar.

APROVADO

APROVADO

APROVADO

1 - Garantir a infra-estrutura e os
meios necessários para a presta-
ção dos serviços públicos de
qualidade.

2 - Garantir os mecanismos de
controle social das políticas públi-
cas

Dinamizar trocas de experiência
para ampliação de projetos
existentes de caráter microrre-
gional: agricultura familiar, manejo
de palmito juçara, apicultura,
piscicultura, bacia leiteira, inclusão
digital, consórcios na área da saúde,
parcerias intermunicipais (setores).

Implementar a recuperação de
mata ciliar como política pública

TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

DIMENSÃO III � REFORMULAÇÃO E ADEQUAÇÃO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS E A REALIZAÇÃO DE INVESTIMENTOS SOCIAIS PARA PROMOVER O DESENVOLVIMENTO HUMANO EM TODAS AS SUAS DIMENSÕES

SAÚDE

1 - Melhorar a qualidade da
atenção básica, através do
Programa Saúde da Família, com
a revisão do número de famílias
atendidas por equipe com atuação
na área rural, garantia de medi-
camentos e de retaguarda labora-
torial e educação permanente
para os profissionais;

2 - Ampliar a oferta dos serviços
de saúde na área da atenção
básica através da ampliação do
repasse aos municípios de
recursos de custeio dos governos
estadual do Paraná e São Paulo;

Aprovada 100%

Aprovada 100%

Melhorar a qualidade da atenção
básica, através das Unidades
básicas de saúde e Programa
Saúde da Família, com a revisão
do número de famílias atendidas
por equipe com atuação na área
rural, garantia de medicamentos
e de retaguarda laboratorial e
educação permanente para os
profissionais;

APROVADA
100%

APROVADO

Todo município do Vale do
Ribeira deverá garantir a oferta
de serviços da atenção básica
e atendimento de 24h as
urgências e emergências, a
partir de um Plano Municipal de
Saúde pactuados com a
Secretaria de Estado da Saúde,
que deve alocar recursos de
custeio para esta garantia.

Melhorar a qualidade da atenção
básica, através das Unidades
básicas de saúde e Programa
Saúde da Família, com a revisão
do número de famílias atendidas
por equipe com atuação na área
rural, garantia de medicamentos
e de retaguarda laboratorial e
educação permanente para os
profissionais;
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3 - Dar condições para o funcio-
namento adequado dos postos de
saúde rurais, no que se refere a
infra-estrutura básica (ambulân-
cias e equipamentos) e medica-
mentos;

4 - Ampliar a assistência à saúde
bucal à população da região

5 - Promover campanhas de orien-
tações, sobre o perigo de contami-
nação por agrotóxicos;

6 - Criar programas emergenciais
e campanhas de orientações
sobre o controle, prevenção e er-
radicação de doenças existentes
no Vale do Ribeira (Chagas, leish-
maniose, hanseníase, cisticercose
e outras) que possibilite a erradi-
cação das mesmas;

7 - Implantar programa de plane-
jamento familiar, atendimento à
gestante e de prevenção da gra-
videz na adolescência;

8 - Propiciar a educação perma-
nente dos profissionais que atuam
nas Equipes de Saúde da Família
para a atuação em saúde coletiva
e saúde da família e de apoio
técnico permanente das Secre-
tarias de Estado da Saúde dos
estados;

9 - Ampliar o atendimento espe-
cializado de média e alta comple-
xidade, na área laboratorial,
ambulatorial e hospitalar na re-
gião do Vale do Ribeira São Paulo
e Paraná;

10 - Humanizar o atendimento e
facilitar o acesso da população aos
serviços e ações de saúde;

TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

Dar condições para o funcio-
namento adequado dos postos de
saúde rurais existentes e im-
plantação de novos postos na
área rural com infra-estrutura
básica (ambulâncias e equipa-
mentos), medicamentos e pes-
soal capacitado;

Ampliar a assistência à saúde
bucal à população da região

Promover campanhas de orien-
tações, sobre o perigo de conta-
minação por agrotóxicos e de
saneamento básico;

Criar programas emergen-
ciais e campanhas de orienta-
ções sobre o controle, preven-
ção e controle de doenças
existentes no Vale do Ribeira
(Chagas, leishmaniose, han-
seníase, cisticercose e outras)
que possibilite o controle das
mesmas;

Ampliar e implantar programa de
planejamento familiar, atendi-
mento à gestante e de prevenção
da gravidez na adolescência.

Propiciar a atualização profis-
sional através da  educação
permanente dos profissionais que
atuam nas Equipes de Saúde da
Família para a atuação em saúde
coletiva e saúde da família e de
apoio técnico permanente das
Secretarias de Estado da Saúde
dos estados;

Ampliar o atendimento especiali-
zado de média e alta comple-xi-
dade, na área laboratorial, ambu-
latorial e hospitalar e pré-hos-
pitalar na região do Vale do Ri-
beira São Paulo e Paraná;

Humanizar o atendimento e
facilitar o acesso da população aos
serviços e ações de saúde;

APROVADO

APROVADO

APROVADO

APROVADO

APROVADO

APROVADO

APROVADO

APROVADO

APROVADA
100%

APROVADA
100%

APROVADA
100%

Criar programas emergenciais e
campanhas de orientações sobre
o controle, prevenção e controle
de doenças existentes no Vale do
Ribeira (Chagas, leishmaniose,
hanseníase, cisticercose e outras)
que possibilite o controle das
mesmas;

APROVADA
100%

APROVADA
100%

APROVADA
100%

APROVADA
100%

Dar condições para o funcio-
namento adequado dos postos de
saúde rurais existentes e im-
plantação de novos postos na
área rural com infra-estrutura
básica (ambulâncias e equipa-
mentos), medicamentos e pes-
soal capacitado;

Aprovada 100%

Promover campanhas de
orientações, sobre o perigo de
contaminação por agrotóxicos e
de saneamento básico;

Aprovada 100%

Ampliar Implantar programa de
planejamento familiar, atendi-
mento à gestante e de prevenção
da gravidez na adolescência.

Propiciar a atualização profis-
sional através da  educação
permanente dos profissionais que
atuam nas Equipes de Saúde da
Família para a atuação em saúde
coletiva e saúde da família e de
apoio técnico permanente das
Secretarias de Estado da Saúde
dos estados;

Ampliar o atendimento especia-
lizado de média e alta comple-
xidade, na área laboratorial,
ambulatorial e hospitalar e pré-
hospitalar na região do Vale do
Ribeira São Paulo e Paraná;

Aprovada 100%
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TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

11 - Qualificar a assistência hospi-
talar na região, com ampliação
dos níveis de complexidade e de
resolubil idade dos serviços
existentes, com investimentos em
equipes de saúde, equipamentos
e organização dos serviços com
garantia de referencia e contra-
referencia com a rede básica.

12 - Qualificar e ampliar o serviço
de inspeção e vigilância sanitária
municipal com a contração de
médico veterinários e agentes
comunitários;

13 - Ampliar os programas de
prevenção ao uso de drogas que
relacione os aspectos educacio-
nais e de saúde e implantar de
unidades de tratamento e recu-
peração de dependentes de
drogas;

14 - Aumentar os tipos de medica-
mentos fornecidos pela FURP
(Secretaria de Estado da Saúde
de São Paulo) aos municípios do
Vale do Ribeira - São Paulo.

15 - Implantar a regionalização da
saúde com definição de papéis de
cada sistema municipal e dos
órgãos regionais na assistência à
saúde, bem como ampliar o
número de vagas para atendi-
mento de média e alta comple-
xidade oferecidos fora da região;

16 - Revisão dos recursos repassa-
dos pelos governos estaduais para
a ampliação das equipes mínimas
de Saúde da Família com a
contratação de Auxiliares ou
Técnicos de Enfermagem que
residam nas comunidades rurais,
com prioridade para àquelas que
contam com Postos de Atendi-
mento Rural;

Aprovada 100%

Aprovada 100%

Aprovada 100%

Aprovada 100%

Aprovada 100%

Para votação

APROVADO

APROVADO

APROVADO

APROVADO

APROVADO

Revisão dos recursos repassados
pelos governos estaduais para a
ampliação das equipes mínimas
de Saúde da Família com a
contratação de Auxiliares ou
Técnicos de Enfermagem que
residam nas comunidades rurais,
priorizando àquelas que
contam com Postos de
Atendimento Rural ou as mais
distantes dos centros urba-
nos.

Qualificar a assistência hospitalar
na região, com ampliação dos
níveis de complexidade e de
resolubil idade dos serviços
existentes, com investimentos em
equipes de saúde, equipamentos
e organização dos serviços com
garantia de referencia e contra-
referencia com a rede básica.

Qualificar e ampliar o serviço de
inspeção e vigilância sanitária
municipal com a contração de
médico veterinários e agentes
comunitários;

Ampliar os programas de pre-
venção ao uso de drogas que
relacione os aspectos educa-
cionais e de saúde e implantar de
unidades de tratamento e re-
cuperação de dependentes de
drogas;

Aumentar os tipos de medica-
mentos fornecidos pela FURP
(Secretaria de Estado da Saúde
de São Paulo) aos municípios do
Vale do Ribeira - São Paulo.

Implantar a regionalização da
saúde com definição de papéis de
cada sistema municipal e dos
órgãos regionais na assistência à
saúde, bem como ampliar o nú-
mero de vagas para atendimento
de média e alta complexidade
oferecidos fora da região;

Revisão dos recursos repassados
pelos governos estaduais para a
ampliação das equipes mínimas de
Saúde da Família com a con-
tratação de Auxiliares ou Técnicos
de Enfermagem que residam nas
comunidades rurais, priorizando
àquelas que contam com
Postos de Atendimento Rural
ou as mais distantes dos
centros urbanos.
DISCUSSÃO E VOTAÇÃO
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17 - Incentivar o uso de métodos
alternativos e fitoterapia na rede
pública de saúde para as comu-
nidades rurais e urbanas, com
qualificação dos profissionais;

18 - Disponibilizar saneamento
básico nas comunidades, através
de programas específicos e com
a participação das comunidades;

19 - Disponibilizar recursos para
a melhoria de habitações rurais e
urbanas, com ênfase para famílias
de baixa renda, através de
programas específicos;

20 - Fortalecer os conselhos
municipais de saúde;

21 - Garantir recursos estaduais
para custeio da saúde para os
municípios, com transferência
regular e automática de recursos
que não dependa de gestões
políticas ou de convênios pon-
tuais;

22 - Fortalecer as equipes técnicas
das Direções Regionais de Saúde
para o cumprimento do papel
constitucional da esfera estadual
do SUS que é o de apoiar e
cooperar tecnicamente as equipes
de atenção e gestão da esfera
municipal;

23 - Implantação imediata de
CONSELHO GESTOR no CONSAU-
DE - Consórcio de Saúde do Vale
do Ribeira, São Paulo, para garan-
tia do controle social;

TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

Aprovada 100%

Aprovada 100%

Aprovada 100%

Fortalecer os conselhos municipais
de saúde com capacitação
permanente através da
secretaria de estado da saúde
e ministério da saúde;

Aprovada 100%

Aprovada 100%

Aprovada 100%

APROVADO

APROVADO

APROVADO

APROVADO

APROVADO

APROVADO

Implantação imediata de CONSE-
LHO GESTOR no CONSAUDE �
Consórcio de Saúde do Vale do
Ribeira, São Paulo e no CISAVAR
para garantia do controle social;

1 - Incentivar o uso de métodos
alternativos e fitoterapia na rede
pública de saúde para as
comunidades rurais e urbanas,
com qualificação dos profissionais;

2 - Disponibilizar saneamento
básico nas comunidades, através
de programas específicos e com
a participação das comunidades;

3 - Disponibilizar recursos para a
melhoria de habitações rurais e
urbanas, com ênfase para famílias
de baixa renda, através de
programas específicos;

Fortalecer os conselhos municipais
de saúde com capacitação
permanente através da
secretaria de estado da saúde
e ministério da saúde;

4 - Garantir recursos estaduais
para custeio da saúde para os
municípios, com transferência
regular e automática de recursos
que não dependa de gestões
políticas ou de convênios pon-
tuais;

5 - Fortalecer as equipes técnicas
das Direções Regionais de Saúde
para o cumprimento do papel
constitucional da esfera estadual
do SUS que é o de apoiar e
cooperar tecnicamente as equipes
de atenção e gestão da esfera
municipal;

Implantação imediata de CONSE-
LHO GESTOR no CONSAUDE �
Consórcio de Saúde do Vale do
Ribeira, São Paulo e no CISAVAR
para garantia do controle social;
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24 - Criar o consórcio intermu-
nicipal de saúde no Vale do Ribeira
Paraná, a fim de racionalizar os
recursos financeiros e humanos,
favorecendo uma maior área de
atendimento e com potencialidade
para implantar uma unidade
regional de saúde, que possa
atender aos casos mais graves,
nas diversas especialidades
médicas (obstetrícia, pediatria,
traumatologia, ginecologia,
oftalmologia, neurologia e outras).

25 - NOVA PROPOSTA

26 - NOVA PROPOSTA

27 - NOVA PROPOSTA

28 - NOVA PROPOSTA

29 - NOVA PROPOSTA

30 - NOVA PROPOSTA

31 - NOVA PROPOSTA

Aprovada 100%

Desprecarização do trabalho
das equipes de saúde da
família com a organização de
concurso público e melhoria
salarial

Garantir coleta de lixo na área
rural

APROVADO

Garantir o direito de aten-
dimento à saúde, acesso a
medicamentos, transporte de
pacientes, etc, aos assen-
tados de projetos de reforma
agrária.

Garantir a contratação de
Assistentes Sociais nas
equipes de saúde.

Criar o consórcio intermunicipal de
saúde no Vale do Ribeira Paraná,
a fim de racionalizar os recursos
financeiros e humanos, favore-
cendo uma maior área de
atendimento e com potencialidade
para implantar uma unidade
regional de saúde, que possa
atender aos casos mais graves,
nas diversas especialidades
médicas (obstetrícia, pediatria,
traumatologia, ginecologia,
oftalmologia, neurologia e outras

Desprecarização do trabalho
das equipes de saúde da
família com a organização de
concurso público e melhoria
salarial

Garantir coleta de lixo na área
rural

Garantir o direito de ate-
ndimento à saúde, acesso a
medicamentos, transporte de
pacientes, etc, aos assen-
tados de projetos de reforma
agrária.

Garantir a contratação de
Assistentes Sociais nas
equipes de saúde.

Estruturação dos hospitais
regionais.

Incentivo para profissionais
da saúde mudar aos
municípios

Estruturação dos hospitais
regionais.

Ônibus saúde...

Incentivo para profissionais da
saúde mudar aos municípios
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DIMENSÃO III � REFORMULAÇÃO E ADEQUAÇÃO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS E A REALIZAÇÃO DE INVESTIMENTOS SOCIAIS PARA PROMOVER O DESENVOLVIMENTO HUMANO EM TODAS AS SUAS DIMENSÕES

SEGURANÇA PÚBLICA

1 - Destinar recursos para intensi-
ficação de educação permanente
para policiais civis e militares, na
área de relações interpessoais,
estatuto da criança e do adoles-
cente, no combate as drogas;

2 - Incluir no Currículo Escolar, a
disciplina Educação no Trânsito e
propiciar condições estruturais e
humanas para que os objetivos
sejam atingidos;

3 - Aumentar o efetivo policial e
melhorar a estrutura. Repor e /
ou criar vagas no Setor de
Segurança com profissionais
previamente qualificados.

4 - Combater o crime organizado
de roubo de cargas na BR 116;

5 - Construção de dois Centros de
Ressocialização, com capacidade
de 250 presos cada um, para o
atendimento da população
carcerária local.

6 - Construção de unidades de
Ressocialização para adolescentes
em situação de conflito com a lei;

7 - Implantar os projetos de polícia
comunitária;

8 - Criar e/ou implementar policia-
mento voltado para a área rural,
com policiais que se identifiquem
e residam na comunidade;

9 - Modernização e informatização
das unidades (delegacias, cadeias
públicas, instituto de criminalística
e instituto médico legal)

Ampliar recursos para inten-
sificação de educação permanente
para policiais civis e militares, na
área de relações interpessoais,
estatuto da criança e do adoles-
cente, no combate as drogas;

Incluir no Currículo Escolar, as dis-
ciplinas de Educação no Trânsito
e Defesa Civil, propiciar con-
dições estruturais e humanas para
que os objetivos sejam atingidos;

Aprovada 100%

Aprovada 100%

Exclusão 100%

Exclusão 100%

Ampliar os projetos de polícia
comunitária;

Ampliar, implantar e aprimo-
rar policiamento voltado para a
área rural, com policiais que se
identifiquem e residam na comu-
nidade;

Aprovado 100%

APROVADA
100%

APROVADA
100%

APROVADA
100%

APROVADA
100%

Não discutido

Não discutido

Ampliar os projetos de polícia
comunitária;

APROVADA
100%

APROVADA
100%

Ampliar recursos para inten-
sificação de educação permanente
para policiais civis e militares, na
área de relações interpessoais,
estatuto da criança e do adoles-
cente, no combate as drogas;

Incluir no Currículo Escolar, as dis-
ciplinas de Educação no Trânsito
e Defesa Civil, propiciar condi-
ções estruturais e humanas para
que os objetivos sejam atingidos;

Aumentar o efetivo policial e
melhorar a estrutura. Repor e /
ou criar vagas no Setor de
Segurança com profissionais
previamente qualificados.

Combater o crime organizado de
roubo de cargas na BR 116;

Ampliar os projetos de polícia
comunitária;

Ampliar, implantar e aprimo-
rar policiamento voltado para a
área rural, com policiais que se
identifiquem e residam na comu-
nidade;

Modernização e informatização
das unidades (delegacias, cadeias
públicas, instituto de criminalística
e instituto médico legal)
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10 - Priorizar as ações preventivas
e educacionais em relação ao
meio ambiente;

11 - NOVA PROPOSTA

12 - NOVA PROPOSTA

13 - NOVA PROPOSTA

TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

Descentralização dos fóruns
de justiça

Incentivo à criação de guar-
das municipais.

Descentralização dos fóruns
de justiça

Incentivo à criação de guar-
das municipais.

A policia ambiental deve priorizar
as ações preventivas e educacio-
nais em relação ao meio am-
biente,garantindo o respeito e o
tratamento adequado com os
agricultores

VOTAÇÃO

A policia ambiental deve priorizar
as ações preventivas e educa-
cionais em relação ao meio
ambiente, garantindo o respeito
e o tratamento adequado com os
agricultores

Votação

Criação de secretaria e/ou depar-
tamento se segurança publica em
cada município

15 a favor
24 contra
2 abstenção

DIMENSÃO IV � REALIZAÇÃO DE INVESTIMENTOS EM PESQUISA E NO FOMENTO PARA MODERNIZAÇÃO DAS CADEIAS PRODUTIVAS
E IMPLANTAÇÃO DE ALTERNATIVAS PARA O DESENVOLVIMENTO SÓCIOECONÔMICO REGIONAL

A ECONOMIA DO VALE DO RIBEIRA BASEIA-SE NA AGRICULTURA FAMILIAR QUE DEVE SER APOIADA E FOMENTADA COM AÇÕES INTEGRADAS

TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

1 - Apoiar com incentivos gover-
namentais à agricultura familiar
com investimentos em infra-
estrutura, facilitação do acesso ao
crédito, desenvolvimento de
pesquisas, assistência técnica,
extensão rural e comercialização.

Aprovado 100% Rever e adequar as políticas
governamentais com investi-
mentos em infra-estrutura,
facilitação do acesso ao cré-
dito, desenvolvimento de pes-
quisas, assistência técnica,
extensão rural e comerciali-
zação compatíveis a agricul-
tura familiar respeitando as
especificidades locais.

Apoiar com incentivos governa-
mentais a agricultura familiar com
investimentos em infra-estrutura,
facilitação do acesso ao crédito e
desenvolvimento de pesquisas.
Garantir assistência técnica,
extensão rural, comercialização e
acompanhamento dos

Rever e adequar as políticas
governamentais para apoiar a
agricultura familiar com
investimentos em infra-estrutura,
ampliando e facilitando o acesso
ao crédito, o desenvolvimento de
pesquisas e a comercialização,
respeitando as especificidades
locais. Garantir assistência
técnica, extensão rural e o
acompanhamento dos recursos
financeiros destinados aos
agricultores familiares por um
agente local.
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TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

Investir na implantação de centros
de comercialização regional e
micro-regional, com apoio para a
capacitação e gestão e ao
fortalecimento institucional das
organizações locais sindicatos,
associações e cooperativas.

Criar programas e um órgão esta-
dual específico (secretaria
estadual da agricultura fa-
miliar) de apoio à agricultura
familiar, com a adequação das
casas de agricultura e rees-
truturação dos órgãos técnicos.

Fortalecer o programa gover-
namental permitindo que os
serviços de assistência téc-
nica e extensão  rural possam
ser realizados também  pelas
organizações locais em con-
vênio com o Estado, a exem-
plo do que acontece com as
Prefeituras Municipais.

Facilitar e adequar a legislação
para a instalação de agroindústria
artesanal, principalmente em
relação ao licenciamento sanitário,
garantindo a qualidade do produto
final através da criação de um selo
da agricultura familiar.

Ampliar a implantação do
programa de microbacias
hidrográficas e agilizar o re-
passe dos recursos destina-
dos ao fortalecimento das
organizações locais, sindica-
tos, associações e cooperati-
vas.

Aprovado 100%.

Criar programas e um órgão
estadual específico de apoio à
agricultura familiar, com a
adequação das casas de agri-
cultura e reestruturação dos
órgãos técnicos.

Fortalecer os programas governa-
mentais permitindo que os
serviços de assistência técnica
possam ser realizados pelas
organizações locais em convênio
com o Estado, a exemplo do que
acontece com as Prefeituras
Municipais.

Facilitar e adequar a legislação
para a instalação de agroindústria
artesanal, principalmente em
relação ao licenciamento sanitário,
garantindo a qualidade do produto
final.

Aprovado 100%.

Aprovada 100%

Criar a secretaria estadual da
agricultura familiar com
adequação das casas de
agricultura e reestruturação
dos órgãos técnicos.

Fortalecer o programa gover-
namental para que os ser-
viços de assistência técnica e
extensão  rural possam ser
realizados também  pelas
organizações locais em con-
vênio com o Estado, a exem-
plo do que acontece com as
Prefeituras Municipais.

Facilitar e adequar a legis-
lação para a instalação de
agroindústria artesanal, prin-
cipalmente em relação ao li-
cenciamento sanitário, crian-
do um selo para a agricultura
familiar.

Ampliar a implantação do
programa de microbacias
hidrográficas e agilizar o
repasse dos recursos
destinados ao fortalecimento
das organizações locais,
sindicatos, associações e
cooperativas.

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Aprovado 100%

2 - Investir na implantação de
centros de comercial ização
regional e micro-regional, com
apoio para a capacitação e gestão
e ao fortalecimento institucional
das organizações locais sindicatos,
associações e cooperativas.

3 - Criar um programa e um órgão
estadual específico de apoio à
agricultura familiar, com a ade-
quação das casas de agricultura
e reestruturação dos órgãos
técnicos.

4 - Fortalecer o programa gover-
namental permitindo que os
serviços de assistência técnica
possam ser realizados pelas
organizações locais em convênio
com o Estado, a exemplo do que
acontece com as Prefeituras
Municipais.

5 - Facilitar e adequar a legislação
para a instalação de agroindústria
artesanal, principalmente em
relação ao licenciamento sanitário.

6 - Ampliar a implantação do pro-
grama de microbacias hidrográ-
ficas e agilizar o repasse dos
recursos destinados ao fortale-
cimento das organizações locais.
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TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

7 - Investir recursos humanos,
financeiros e de infra-estrutura
nas bases de pesquisa regionais;
tais como o Instituto Agronômico
de Campinas, Instituto de Zoo-
tecnia, Instituto de Pesca e
Instituto Biológico;

8 - Implantar programa de segu-
rança alimentar as famílias caren-
tes, a partir da produção local e
regional da agricultura familiar;

9 - Implantação do �Plano Safra
Territorial� de acordo com o con-
trato de gestão articulado, nego-
ciado e acordado no território;

10 - Ampliar e envolver o poder
público municipal no Programa de
Compra Direta da Agricultura Fa-
miliar;

11 - Criar um fundo de aval para
viabilizar e facilitar o crédito rural
aos agricultores familiares;

12 - Valorizar os produtos regio-
nais, através de programa de
certificação de origem.

13 - Implantar as propostas da
Agenda Rural, de 2002.

14 - Estimular a agricultura,
principalmente a cadeia pro-
dutiva do chá e da banana.

Acrescentar as faculdades:
APTA, Faculdade de Agrono-
mia da UNESP e Escola Téc-
nica de Iguape.

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Aprovado 90% e 10% contra

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Estimular a agricultura,
principalmente através do
desenvolvimento de cadeias
produtivas.

Aprovado 36% e 64% alterado
Fica para o Encontro regional

Investir recursos humanos,
financeiros e de infra-estrutura
nas bases de pesquisa regionais
voltadas a agricultura familiar,
e que estas pesquisas sejam
voltadas para validação do
conhecimento empírico dos
agricultores familiares e estudo
dos impactos sócio econômico
ambientais; tais como o Ins-
tituto Agronômico de Campi-
nas, Instituto de Zootecnia,
Instituto de Pesca e Instituto
Biológico, ITAL e Instituto de
Economia Agrícola.

Criar fundos de Aval muni-
cipais para viabilizar e facili-
tar o crédito rural aos agricul-
tores familiares;

Aprovado 100%

Estimular a agricultura fami-
liar contemplando as cadeias
produtivas predominantes do
Vale do Ribeira.

Investir recursos humanos,
financeiros e de infra-estrutura
nas bases de pesquisa regionais;
tais como o Instituto Agronômico
de Campinas, Instituto de
Zootecnia, Instituto de Pesca,
Instituto Biológico, IBD, Instituto
Giramundo,  IEA, APTA e ITAL.

Implantar programa de segurança
alimentar às famílias carentes e
aos estudantes através merenda
escolar, a partir da produção local
e regional da agricultura familiar;

Aprovado 100%.

Ampliar o Programa de Compra
Direta da Agricultura Familiar,
envolvendo o poder  público muni-
cipal e entidades de interesse;

Aprovado 100%.

Valorizar os produtos regionais,
através de programa de
certificação de origem e criação
de um Selo que vise a valorização
de cada Microrregião.

Rever e implantar as propostas da
Agenda Rural, de 2002.

Estimular a agricultura, principal-
mente as cadeias produtivas de
interesse de cada local, conside-
rando suas tendências.

Investir recursos humanos,
financeiros e de infra-es-
trutura em todas as insti-
tuições de ensino e pesquisa
regionais voltadas ao desen-
volvimento da agricultura
familiar.

Implantar programa de segurança
alimentar às famílias carentes e
aos estudantes através merenda
escolar, a partir da produção local
e regional da agricultura familiar;

Implantação do �Plano Safra Terri-
torial� de acordo com o contrato
de gestão articulado, negociado
e acordado no território;

Ampliar o Programa de Compra
Direta da Agricultura Familiar,
envolvendo o poder  público muni-
cipal e entidades de interesse;

Criar fundos de Aval (Estadual
e municipal) para viabilizar e
facilitar o crédito rural aos
agricultores familiares;

Valorizar os produtos regionais,
através de programa de
certificação de origem e criação
de um Selo que vise a valorização
de cada Microrregião.

Rever e implantar as propostas da
Agenda Rural, de 2002.

Estimular a agricultura fami-
liar contemplando as cadeias
produtivas predominantes do
Vale do Ribeira e os interes-
ses locais, considerando as
suas tendências
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15 - NOVA PROPOSTA

16 - NOVA PROPOSTA

17 - NOVA PROPOSTA

18 - NOVA PROPOSTA

19 - NOVA PROPOSTA

20 - NOVA PROPOSTA

21 - NOVA PROPOSTA

20 - NOVA PROPOSTA

22 - NOVA PROPOSTA

23 - NOVA PROPOSTA

TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

Estimular a agricultura agroe-
cológica, sistema agroflorestal e
permacultura como base no
Desenvolvimento Sustentável.

Implantar no território o programa
nacional de turismo rural na
agricultura familiar do MDA.

Criar um mecanismo público para
comercialização direta, ética e
justa ligando o agricultor ao
consumidor final.

Os estados e os municípios devem
criar uma política que facilite que
as famílias de agricultura familiar
possam melhorar as condições de
moradia, saneamento básico e
transporte público.

Implantar um escritório ou dele-
gacias nas micro regiões (DEPRN,
INCRA,MDA) em parceria com os
municípios com isenção de taxas
para a agricultura familiar.

Implantação do programa MMA
sobre a compensação financeira
para preservar o meio ambiente.

Garantir acesso a óleo diesel mais
barato para os produtores

Facilitar o acesso às pesquisas
realizadas pelos órgãos citados no
ítem 7 e outros  garantindo  o re-
torno e  distribuição na localidade.

Reconhecer as propriedades que
desenvolvem ações de preser-
vação do Meio Ambiente através
de incentivos.

Garantir acesso a óleo diesel mais
barato para os produtores

Estimular a agricultura agroeco-
lógica, sistema agroflorestal e
permacultura como base no
Desenvolvimento Sustentável.

Implantar no território o programa
nacional de turismo rural na
agricultura familiar do MDA.

Criar um mecanismo público para
comercialização direta, ética e
justa ligando o agricultor ao
consumidor final.

Os estados e os municípios devem
criar uma política que facilite que
as famílias de agricultura familiar
possam melhorar as condições de
moradia, saneamento básico e
transporte público.

Implantar um escritório ou dele-
gacias nas micro regiões (DEPRN,
INCRA,MDA) em parceria com os
municípios com isenção de taxas
para a agricultura familiar.

Implantação do programa MMA
sobre a compensação financeira
para preservar o meio ambiente.

Facilitar o acesso às pesquisas
realizadas pelos órgãos citados no
ítem 7 e outros  garantindo  o re-
torno e  distribuição na localidade.

Reconhecer as propriedades que
desenvolvem ações de preser-
vação do Meio Ambiente através
de incentivos.

Desenvolvimento/ disponibiliz-
ação/ acesso a equipamentos e
máquinas adaptados às condições
e necessidades da agricultura
familiar.

Desenvolvimento/ disponibili-
zação/ acesso a equipamentos e
máquinas adaptados às condições
e necessidades da agricultura
familiar.
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TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

Aumentar a aplicação de recursos
aplicados no meio rural/ Retorno
maior com destino à zona rural

Mobilizar lideranças municipais
para incrementar ações de
interesse do homem do campo;

Política pública diferenciada de
Assistência técnica e extensão
rural

Mudança do sistema produtivo
(Agro ecológico/ agro florestal e
solidário, auto-consumo e agro-
industrial).

Estimular a pluriatividade no rural
(Turismo � serviços)

Qualificar produtores e produtos

Re-significação do campo na sua
inserção e papel junto ao
desenvolvimento local e regional

Ampliar o acesso ao crédito

Qualificação profissional

Fórum de discussão sobre ATER

Proposta de zoneamento rural;

Prioridade nas necessidades de
pequenos produtores;

Discutir o problema da baixa
potência da energia elétrica e
tarifação rural com a Copel

Implantar patrulha rodoviária no
Vale do Ribeira.

24 - NOVA PROPOSTA

25 - NOVA PROPOSTA

26 - NOVA PROPOSTA

27 - NOVA PROPOSTA

28 - NOVA PROPOSTA

29 - NOVA PROPOSTA

30 - NOVA PROPOSTA

31 - NOVA PROPOSTA

32 - NOVA PROPOSTA

33 - NOVA PROPOSTA

34 - NOVA PROPOSTA

35 - NOVA PROPOSTA

36 - NOVA PROPOSTA

37 - NOVA PROPOSTA

Aumentar a aplicação de recursos
aplicados no meio rural/ Retorno
maior com destino à zona rural

Mobilizar lideranças municipais
para incrementar ações de
interesse do homem do campo;

Política pública diferenciada de
Assistência técnica e extensão
rural

Mudança do sistema produtivo
(Agro ecológico/ agro florestal e
solidário, auto-consumo e agro-
industrial).

Estimular a pluriatividade no rural
(Turismo � serviços)

Qualificar produtores e produtos

Re-significação do campo na sua
inserção e papel junto ao
desenvolvimento local e regional

Já contemplado

Já contemplado

Fórum de discussão sobre ATER

Proposta de zoneamento rural;

Prioridade nas necessidades de
pequenos produtores;

Já contemplado

Implantar patrulha rodoviária no
Vale do Ribeira.
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TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

DIMENSÃO IV � REALIZAÇÃO DE INVESTIMENTOS EM PESQUISA E NO FOMENTO PARA MODERNIZAÇÃO DAS CADEIAS PRODUTIVAS
 E IMPLANTAÇÃO DE ALTERNATIVAS PARA O DESENVOLVIMENTO SÓCIOECONÔMICO REGIONAL

MINERAÇÃO

1 - Incentivar a exploração
mineral, dentro de padrões que
preservem o meio ambiente e não
gere passivos ambientais, res-
peitando a legislação trabalhista
e de segurança no trabalho;

2 - Incentivar a implantação de
indústrias de transformação
associadas a exploração dos
recursos minerais;

3 - Fiscalização, vigilância dos
órgãos competentes

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Adequar a exploração mine-
ral, dentro de padrões que
preservem o meio ambiente e
não gere passivos ambientais,
respeitando a legislação
trabalhista e de segurança no
trabalho;

100% aprovada
PEDE APROVAÇÃO NA PLE-
NARIA

Suprimir sem consenso

Promover a fiscalização
efetiva sobre a exploração
dos recursos minerais no Vale
do Ribeira.

Aprovado 100%.

Incentivar a implantação de
indústrias de transformação
associadas a exploração dos
recursos minerais, garantindo os
limites dos padrões citados no
ítem 1.

Adequar a exploração mine-
ral, dentro de padrões que
preservem o meio ambiente e
não gere passivos ambientais,
respeitando a legislação
trabalhista e de segurança no
trabalho;

Incentivar a implantação de
indústrias de transformação
associadas a exploração dos
recursos minerais, garantindo os
limites dos padrões citados no
ítem 1

Promover a fiscalização
efetiva sobre a exploração
dos recursos minerais no Vale
do Ribeira.

DIMENSÃO IV � REALIZAÇÃO DE INVESTIMENTOS EM PESQUISA E NO FOMENTO PARA MODERNIZAÇÃO DAS CADEIAS PRODUTIVAS
E IMPLANTAÇÃO DE ALTERNATIVAS PARA O DESENVOLVIMENTO SÓCIOECONÔMICO REGIONAL

OUTRAS PROPOSTAS

TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

1 - Ampliar e facilitar o acesso ao
Banco do Povo

2 - Ampliar e facilitar o acesso os
fundos para as iniciativas empre-
sariais e comunitárias (PRONAF,
FEAPE, FUNDESVAR etc.)

3 - Apoio técnico e crédito a micro
e a pequena empresa que repre-
sentam mais de 90 % da eco-
nomia regional, principalmente na
área de serviços e agroindustrial.

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Aprovado 100%

100% aprovada

100% aprovada

100% aprovada

Ampliar e facilitar o acesso ao
Banco do Povo

Ampliar e facilitar o acesso os
fundos para as iniciativas empre-
sariais e comunitárias (PRONAF,
FEAPE, FUNDESVAR etc.)

Apoio técnico e crédito a micro e
a pequena empresa que repre-
sentam mais de 90 % da econo-
mia regional, principalmente na
área de serviços e agroindustrial.
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4 - Criação de uma agência de
desenvolvimento regional

5 - NOVA PROPOSTA

6 - NOVA PROPOSTA

1 - NOVA PROPOSTA

TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

Documentação pessoal

Sensibilizar as pessoas para
valorizarem mais o seu pró-
prio local (município, terra,
casa).

Aprovado 100% 100% aprovada

Fomentar a participação da
sociedade civil nas agencias
de desenvolvimento da região

Criação de uma agência de
desenvolvimento regional

Fomentar a participação da
sociedade civil nas agencias
de desenvolvimento da região

Já contemplado

Sensibilizar as pessoas para
valorizarem mais o seu
próprio local (município,
terra, casa).

DIMENSÃO IV � REALIZAÇÃO DE INVESTIMENTOS EM PESQUISA E NO FOMENTO PARA MODERNIZAÇÃO DAS CADEIAS PRODUTIVAS
E IMPLANTAÇÃO DE ALTERNATIVAS PARA O DESENVOLVIMENTO SÓCIOECONÔMICO REGIONAL

PESCA E AQUICULTURA

TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

1 - Reconhecer os direitos tra-
dicionais adquiridos pelo pescador
artesanal;

2 - Garantir apoio técnico e inves-
timentos em infra-estrutura para
o fortalecimento da pesca;

3 - Concessão de licença de pesca
regional

4 - Criar comissão de aqüicultura
junto com o Ministério da Agricultura
para tratar das normas sanitárias;

5 - Criar sistema de contenção da
pesca de arrasto;

6 - Definir as competências e pro-
cedimentos entre IBAMA e SEAP;

7 - Garantir acesso à gelo e óleo
diesel mais barato para os peque-
nos pescadores;

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Aprovado 100%

100%aprovado

100%aprovado

100%aprovado

Criar comissão de aqüicultura
junto ao Ministério da Agricultura
para tratar das normas sanitárias;

100%aprovado

100%aprovado

Garantir acesso à gelo e óleo
diesel mais barato para os
pescadores profissionais;

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Reconhecer os direitos tradicionais
adquiridos pelo pescador artesa-
nal;

Garantir apoio técnico e investi-
mentos em infra-estrutura para o
fortalecimento da pesca;

Concessão de licença de pesca
regional

Criar comissão de aqüicultura
junto ao Ministério da Agricultura
para tratar das normas sanitárias;

Criar sistema de contenção da
pesca de arrasto;

Definir as competências e
procedimentos entre IBAMA e
SEAP;

Garantir acesso à gelo e óleo
diesel mais barato para os
pescadores profissionais
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TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

8 - Instalação de Centro de Pes-
quisa com laboratório de referên-
cia para avaliação do pescado;

9 - Maior fiscalização e vigilância
dos órgãos competentes, princi-
palmente a Marinha;

10 - Revisão da legislação pes-
queira de acordo com estudos
locais, ouvindo a comunidade local;

11 - Mudança de tamanho de
malha e apetrechos na Pesca In-
terior (represas);

12 - Incorporar a tributação das
atividades econômicas relaciona-
das a pesca no Sistema Simples,
estadual e federal;

13 - Zoneamento de áreas desti-
nadas as atividades pesqueiras;

14 - Implementar o Código Esta-
dual da Pesca;

15 - NOVA PROPOSTA

16 - NOVA PROPOSTA

17 - NOVA PROPOSTA

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Melhoria no de Centro de Pesquisa
e extensão para o atendimento da
demanda de pescadores e
aqüicultures e instalação de
laboratório de referência para
avaliação do pescado;

Maior fiscalização e vigilância dos
órgãos competentes da captura
até a comercialização dos produ-
tos pesqueiros e aquicolas

100%aprovado

SUPRIMIDO

100%aprovado

100%aprovado

100%aprovado

Cadastrar os fornecedores de
combustíveis nos municípios
que tem pesca para garantir
o melhor acesso ao subsidio
dos combustíveis

Instalação de laboratório de
referencia para avaliação do
pescado

Concessão de licença de
aqüicultura regional

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Melhoria no de Centro de Pesquisa
e extensão para o atendimento da
demanda de pescadores e
aqüicultures e instalação de
laboratório de referência para
avaliação do pescado;

Maior fiscalização e vigilância dos
órgãos competentes da captura
até a comercialização dos pro-
dutos pesqueiros e aquicolas.

Revisão da legislação pesqueira de
acordo com estudos locais,
ouvindo a comunidade local;

DISCUSSÃO E VOTAÇÃO

Incorporar a tributação das ativi-
dades econômicas relacionadas a
pesca no Sistema Simples, esta-
dual e federal;

Zoneamento de áreas destinadas
as atividades pesqueiras;

Implementar o Código Estadual da
Pesca;

Cadastrar os fornecedores de
combustíveis nos municípios
que tem pesca para garantir
o melhor acesso ao subsidio
dos combustíveis

Instalação de laboratório de
referencia para avaliação do
pescado

Concessão de licença de
aqüicultura regional
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DIMENSÃO IV � REALIZAÇÃO DE INVESTIMENTOS EM PESQUISA E NO FOMENTO PARA MODERNIZAÇÃO DAS CADEIAS PRODUTIVAS
E IMPLANTAÇÃO DE ALTERNATIVAS PARA O DESENVOLVIMENTO SÓCIOECONÔMICO REGIONAL

TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

TURISMO

1 - Garantir o aproveitamento
turístico sustentável do Vale do
Ribeira - ecologicamente suportá-
vel à longo prazo, economica-
mente viável, e, social e etica-
mente aceitáveis pelas comuni-
dades locais;

2 - Institucionalizar as diretrizes
e programas previstos na Agenda
de Ecoturismo do Vale do Ribeira;

3 - Ampliar os programas de
educação ambiental e adequar à
grade curricular nas escolas
técnicas;

4 - Mais recursos e criação de
linhas especiais de crédito para os
investimentos em infra-estrutura
para o turismo sustentável

5 - Priorizar parte dos recursos do
FUNDESVAR para investimentos
no setor receptivo do turismo
regional;

6 - Criar curso noturno de turismo
na UNESP de Registro;

7 - Implantar ações emergenciais
nas áreas onde já existe o turismo,
como por exemplo, na Trilha do
Imperador na Estação Ecológica
da Juréia;

8 - Implantar fórum regional de
turismo para fortalecer o plane-
jamento com participação da
população local na exploração
turística

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Não apenas nas escolas técnicas,
mas também no ensino municipal.

Aprovado 100%

Resgatar e viabilizar os recursos.

Criar cursos e especializações,
principalmente voltados para a
região.

Aprovado 100%

Aprovado 100%

100% aprovado

100% aprovado

Ampliar os programas de edu-
cação ambiental nas escolas da
região

Mais recursos e criação de linhas
especiais de crédito para que
micro e pequenos empresários
façam investimentos em infra-
estrutura para o turismo susten-
tável

Priorizar parte dos recursos do
FUNDESVAR para investimentos
no setor receptivo do turismo local
e  regional;

Buscar a capacitação e entidades
de ensino nas áreas de meio
ambiente e turismo
100% desaprovado

Implantar ações de controle e
sustentabilidade nas áreas de
turismo e meio ambientais e
também em outras localidades

Aprovado 100%.

Aprovado 100%.

Ampliar os programas de edu-
cação ambiental e adequar à
grade curricular nas escolas
técnicas, municipais e estaduais
de ensino fundamental e médio.

Aprovado 100%.

Aprovado 100%.

Criar curso noturno de turismo na
UNESP de Registro e implantar uma
Unidade da mesma no Alto Vale
para o curso de turismo e outros.

Aprovado 100%.

Reprovado 100%

Garantir o aproveitamento turís-
tico sustentável do Vale do Ribeira
- ecologicamente suportável à
longo prazo, economicamente
viável, e, social e eticamente
aceitáveis pelas comunidades
locais;

Institucionalizar as diretrizes e
programas previstos na Agenda
de Ecoturismo do Vale do Ribeira;

Ampliar os programas de edu-
cação ambiental e adequar à
grade curricular nas escolas
técnicas, municipais e estaduais
de ensino fundamental e médio.

Mais recursos e criação de linhas
especiais de crédito para que
micro e pequenos empresários
façam investimentos em infra-
estrutura para o turismo susten-
tável

Resgatar, viabilizar e priorizar parte
dos recursos do FUNDESVAR para
investimentos no setor receptivo
do turismo local e  regional;

Criar curso noturno de turismo na
UNESP de Registro e implantar uma
Unidade da mesma no Alto Vale
para o curso de turismo e outros.

EM DISCUSSÃO

DISCUSSÃO
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9 - Investimentos em infra-estru-
tura, principalmente na conserva-
ção das estradas, nas áreas de
saúde, saneamento e resíduos
sólidos e acabar com os lixões;

10 - Regulamentar a profissão dos
monitores ambientais e promover
o fortalecimento dos grupos e
associações de monitores;

11 - Estudar a criação de Lei Esta-
dual para criar a categoria de
Estância Ecológica;

12 - Incentivar o Turismo, com a
implantação de uma agência de
fomento regional.

13 - NOVA PROPOSTA

14 - NOVA PROPOSTA

15 - NOVA PROPOSTA

16 - NOVA PROPOSTA

17 - NOVA PROPOSTA

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Promover a implantação de
sinalização turística pradonizada
em áreas municipais e nas
rodovias.

Investimentos em infra-estrutura
do turismo.

Regulamentar a profissão dos
monitores ambientais e promover
o fortalecimento dos grupos e
associações de monitores, mora-
dores e maior apoio aos comtur

Incentivar o Turismo, com a
implantação de uma agência de
turismo receptivo administradas
pelo comtur local

Investimentos em infra-estrutura,
principalmente na conservação
das estradas, nas áreas de saúde,
saneamento e resíduos sólidos e
acabar com os lixões, através de
ações como, por exemplo, implan-
tação de coleta seletiva, recicla-
gem e criação de aterros sani-
tários, etc.

Aprovado 100%.

Aprovado 100%.

Aprovado 100%.

1 - Implantação de uma
Unidade de nível técnico no
Alto Vale do Ribeira voltada
para as especificidades da
região.

2 - Criar uma Câmara
Temática de Turismo dentro
do CONSAD.

Investimentos em infra-estrutura,
principalmente na conservação
das estradas, nas áreas de saúde,
saneamento e resíduos sólidos e
acabar com os lixões, através de
ações como, por exemplo, implan-
tação de coleta seletiva, recicla-
gem e criação de aterros sanitá-
rios, etc.

Regulamentar a profissão dos
monitores ambientais e promover
o fortalecimento dos grupos e
associações de monitores, mora-
dores e maior apoio aos comtur

Estudar a criação de Lei Estadual
para criar a categoria de Estância
Ecológica;

Incentivar o Turismo, com a
implantação de uma agência de
turismo receptivo administradas
pelo comtur local

Promover a implantação de
sinalização turística pradonizada
em áreas municipais e nas
rodovias.

1 - Implantação de uma
Unidade de nível técnico no
Alto Vale do Ribeira voltada
para as especificidades da
região.

2 - Criar uma Câmara
Temática de Turismo dentro
do CONSAD.

Criação de Conselhos Municipais
de Turismo.

TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

Criação de Conselhos Municipais
de Turismo.

Tornar o vale mais conhecido para
as pessoas de fora
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DIMENSÃO V � GARANTIR MECANISMOS DEMOCRATICOS E PARTICIPATIVOS DE PLANEJAMENTO E DE DECISÃO
FORTALECENDO O CAPITAL SOCIAL E GARANTINDO O CONTROLE SOCIAL SOBRE A GESTÃO PÚBLICA

CONSELHOS MUNICIPAIS E REGIONAIS

TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

1 - Fortalecer os Conselhos Munici-
pais já existentes e previstos na
legislação.

2 - Incentivar a criação de conse-
lhos municipais, como os de de-
senvolvimento urbano e rural, de
meio ambiente, de segurança
alimentar e nutricional.

3 - Elaborar um cronograma de
capacitação para conselheiros,
com ênfase em cidadania, papéis
e atribuições do conselheiro, pro-
movendo a integração entre con-
selhos municipais e comunidades
rurais e urbanas;

4 - Facilitar e incentivar a partici-
pação comunitária nos conselhos
locais e regionais. Proporcionar
condições para que os membros
dos conselhos municipais, em
suas respectivas áreas, possam
exercer suas atribuições, dando
apoio estrutural/operacional e
liberdade de expressão;

5 - Incentivar o voluntariado nos
diversos segmentos da sociedade
que compõem o Vale do Ribeira;

6 - Incentivo a organização de
associações, cooperativas e sin-
dicatos e outras formas de orga-
nização social;

APROVADA

APROVADA

APROVADA

APROVADA

APROVADA

APROVADA

aprovada

Incentivar a criação de demais
conselhos municipais, como os de
desenvolvimento urbano e rural,
de meio ambiente, de segurança
alimentar nutricional, da juven-
tude entre outros.

Elaborar um cronograma de
capacitação para conselheiros,
com ênfase em cidadania, papéis
e atribuições do conselheiro,
promovendo a integração entre
conselhos municipais e comuni-
dades rurais e urbanas;

Facilitar e incentivar a participação
comunitária nos conselhos locais
e regionais, proporcionando
condições para que os membros
dos conselhos municipais, em
suas respectivas áreas, possam
exercer suas atribuições, dando
apoio estrutural/operacional e
liberdade de expressão;

Incentivar o voluntariado como
forma de inserção e processo
de transformação social nos
diversos segmentos da sociedade
que compõem o Vale do Ribeira;

Incentivo a organização, de
associações, cooperativas e
sindicatos e outras formas de
organização social, promovendo
capacitações para melhor
gestão. E fortalecer as
organizações já existentes.

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Fortalecer os Conselhos Munici-
pais já existentes e previstos na
legislação.

Incentivar a criação de demais
conselhos municipais, como os de
desenvolvimento urbano e rural,
de meio ambiente, de segurança
alimentar nutricional, da juven-
tude entre outros.

Elaborar um cronograma de
capacitação continuada para
conselheiros, com ênfase em
cidadania, gestão social,papéis e
atribuições do conselheiro,
promovendo a integração entre
conselhos municipais e comunida-
des rurais e urbanas;

Facilitar e incentivar a participação
comunitária nos conselhos locais
e regionais, proporcionando
condições para que os membros
dos conselhos municipais, em
suas respectivas áreas, possam
exercer suas atribuições, dando
apoio estrutural/operacional e
liberdade de expressão;

Incentivar o voluntariado como
forma de inserção e processo
de transformação social nos
diversos segmentos da sociedade
que compõem o Vale do Ribeira;

Incentivo a organização, de
associações, cooperativas e
sindicatos e outras formas de
organização social, promovendo
capacitações para melhor
gestão. E fortalecer as
organizações já existentes.
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7 - Promover a integração e parti-
cipação das instituições de ensino
e pesquisa (universidades, facul-
dades, instituições particulares e
ONG) em projetos que tragam
benefícios às pessoas que vivem
no Vale do Ribeira;

8 - Promover a integração entre
os diversos conselhos municipais;

9 - Propiciar, estimular e facilitar
a participação dos conselhos
municipais e de todos os cidadãos
e cidadãs na elaboração do
orçamento municipal e plano
plurianual dos municípios;

10 - Fortalecer a capacidade de
gestão e planejamento das
organizações da sociedade civil e
governos municipais através de
cursos, estágios, vivencias em
todos os setores;

11 - NOVA PROPOSTA

12 - NOVA PROPOSTA

13 - NOVA PROPOSTA

14 - NOVA PROPOSTA

15 - NOVA PROPOSTA

16 - NOVA PROPOSTA

APROVADA

APROVADA

APROVADA

APROVADA

Promover a integração e partici-
pação das instituições de ensino
e pesquisa (universidades, facul-
dades, instituições particulares e
ONG) em projetos que tragam
benefícios às pessoas que vivem
no Vale do Ribeira;

Promover e criar um meca-
nismo de integração efetiva
entre os diversos conselhos
municipais e regionais

Propiciar, estimular e facilitar a
participação dos conselhos muni-
cipais e de todos os cidadãos e
cidadãs na elaboração e fiscali-
zação do orçamento municipal e
plano plurianual dos municípios;

Fortalecer a capacidade de gestão
e planejamento das organizações
da sociedade civil e governos
municipais através de cursos,
estágios, vivencias em todos os
setores;

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Promover a integração e parti-
cipação das instituições de ensino
e pesquisa (universidades, facul-
dades, instituições particulares e
ONG) em projetos que tragam
benefícios às pessoas que vivem
no Vale do Ribeira;

Promover e criar um meca-
nismo de integração efetiva
entre os diversos conselhos
municipais e regionais

Propiciar, estimular e facilitar a
participação dos conselhos muni-
cipais e de todos os cidadãos e
cidadãs na elaboração e fiscali-
zação do orçamento municipal e
plano plurianual dos municípios;

Fortalecer a capacidade de gestão
e planejamento das organizações
da sociedade civil e governos
municipais através de cursos,
estágios, vivencias em todos os
setores;

Já contemplado

Contemplado no item 3

Fortalecer e implementar as câmaras
temáticas dos Fóruns Consad e
Fórum Paraná com a definição de
metas e de monitoramento

TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

Capacitação continuada de
lideranças

Capacitação dos membros do
Forúm, membros do conselho
do CMDR e lideranças, em
gestão social;

Melhoria do sistema de
comunicação interno do
Fórum (Paraná);

Aumentar a participação de
mais ministérios meta (Minis-
tério do Desenvolvimento
Social e Ministério da Ciência
e Tecnologia)

Implementação e gestão das
câmaras temáticas (definição
de metas, monitoramento)

Desburocratização dos
projetos (adaptados às
realidades)
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TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

Já contemplado no item 3

Criar aval do Fórum para
projetos no Território.

Institucionalização/ fortale-
cimento dos conselhos de
desenvolvimento rural muni-
cipais

17 - NOVA PROPOSTA

18 - NOVA PROPOSTA

19 - NOVA PROPOSTA

Capacitar os atores de forma
continuada

Criar aval do Fórum para pro-
jetos no Território.

Institucionalização/ fortale-
cimento dos conselhos de
desenvolvimento rural muni-
cipais

DIMENSÃO V � GARANTIR MECANISMOS DEMOCRATICOS E PARTICIPATIVOS DE PLANEJAMENTO E DE DECISÃO FORTALECENDO
O CAPITAL SOCIAL E GARANTINDO O CONTROLE SOCIAL SOBRE A GESTÃO PÚBLICA

ORÇAMENTO PÚBLICO

TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

1 - Garantir a transparência no
planejamento e na definição de
prioridades para os investimentos
e o uso dos recursos públicos;

2 - Garantir prioridade e o aumen-
to de recursos no orçamento
estadual para investimentos no
Vale do Ribeira;

3 - Garantir recursos do orça-
mento para o Fundo de Desenvol-
vimento do Vale do Ribeira,
acelerar e facilitar a liberação dos
recursos.

4 - Alterar a atual composição do
Conselho Gestor do Fundo de
Desenvolvimento do Vale do
Ribeira, que deve ser paritária
entre sociedade civil e governo
estadual;

APROVADA

Garantir prioridade e o aumento
de recursos no orçamento esta-
dual e federal para investimentos
no Vale do Ribeira;

Garantir recursos anuais do orça-
mento para o Fundo de Desen-
volvimento do Vale do Ribeira,
acelerar e facilitar a liberação dos
recursos.

APROVADA

Garantir recursos do orçamento
estadual para o Fundo de
Desenvolvimento do Vale do
Ribeira, acelerar e facilitar a
liberação dos recursos.

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Garantir a transparência no
planejamento e na definição de
prioridades para os investimentos
e o uso dos recursos públicos;

Garantir prioridade e o aumento
de recursos no orçamento esta-
dual e federal para investimentos
no Vale do Ribeira;

Garantir recursos anuais do
orçamento estadual para o
Fundo de Desenvolvimento do
Vale do Ribeira, acelerar e facilitar
a liberação dos recursos.

Alterar a atual composição do
Conselho Gestor do Fundo de
Desenvolvimento do Vale do
Ribeira, que deve ser paritária
entre sociedade civil e governo
estadual;
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5 - Estabelecer a Agricultura
Familiar como linha prioritária de
financiamento do FUNDESVAR,
com destinação de 30% do
montante total de recursos e a
definição de mecanismos especí-
ficos de avaliação; Rever os
critérios de acesso e de gestão dos
recursos, principalmente com a
criação do Fundo de Aval, ou equi-
valência-produto para agricultura
familiar.

6 - Orçamento Participativo

7 - Planejamento e ação integrada
e global do Governo

8 - NOVA PROPOSTA

APROVADA

APROVADA

APROVADA

Implantar e garantir que os
orçamentos públicos sejam
afetivamente Participativos

Garantir e estabelecer que o
planejamento e as ações nas
três esferas do governo sejam
integrados.

Facilitar o acesso ao crédito
PRONAF, pelos agricultores
familiares do Vale do Ribeira

Aprovado 100%

Implantar o orçamento
participativo em todos os
municípios do Vale do Ribeira.

Planejamento e ação integrada
em todos os órgãos e
instancias de Governo.

Estabelecer a Agricultura Familiar
como linha prioritária de
financiamento do FUNDESVAR,
com destinação de 30% do
montante total de recursos e a
definição de mecanismos
específicos de avaliação; Rever os
critérios de acesso e de gestão dos
recursos, principalmente com a
criação do Fundo de Aval, ou
equivalência-produto para
agricultura familiar.

Implantar e garantir que os
orçamentos públicos sejam
afetivamente Participativos em
todos os municípios do Vale do
Ribeira

Garantir e estabelecer o
planejamento e ação interada
em todos os níveis, órgãos e
instancias de governo.

Facilitar o acesso ao crédito
PRONAF, pelos agricultores
familiares do Vale do Ribeira.

TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

DIMENSÃO V � GARANTIR MECANISMOS DEMOCRATICOS E PARTICIPATIVOS DE PLANEJAMENTO E DE DECISÃO
FORTALECENDO O CAPITAL SOCIAL E GARANTINDO O CONTROLE SOCIAL SOBRE A GESTÃO PÚBLICA

COMUNIDADES TRADICIONAIS

TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

1 - Garantir os diretos de ser e fazer
das Comunidades Tradicionais;

2 - Incluir no currículo escolar a
disciplina de história e cultura dos
povos formadores do Vale do Ribeira;

3 - Reconhecimento e título de
propriedade para as comunidades
caiçaras;

APROVADA

Incluir no currículo escolar a
disciplina de história e cultura dos
povos formadores do Vale do
Ribeira; e a ampliação de escolas
diferenciadas para as comuni-
dades tradicionais.

APROVADA Reconhecimento e título de
propriedade para as comunidades
caiçaras, quilombolas e
indígenas.

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Garantir os diretos de ser e fazer
das Comunidades Tradicionais;

Incluir no currículo escolar a
disciplina de história e cultura dos
povos formadores do Vale do
Ribeira; e a ampliação de escolas
diferenciadas para as comuni-
dades tradicionais.

Reconhecimento e título de
propriedade para as comunidades
caiçaras, quilombolas e
indígenas.
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4 - Criar de legislação para prote-
ção da cultura patrimonial caiçara

5 - Criar fórum permanente para
discutir temas do interesse das
comunidades tradicionais do Vale
do Ribeira

6 - Criar programa integrado entre
moradores e gestores para �fazer�
cumprir o SNUC no que se refere
aos diretos das comunidades
tradicionais que vivem em
Unidades de Conservação de
proteção integral.

7 - Garantir o reconhecimento e
titulação das terras indígenas

8 - Garantir o reconhecimento e
titulação das comunidades de
quilombo

APROVADA

APROVADA

APROVADA

APROVADA

APROVADA

Criação de legislação para
proteção da cultura patrimonial
caiçara

Criar fórum permanente para
discutir temas do interesse das
comunidades tradicionais do Vale
do Ribeira

Criar programa integrado entre
moradores e gestores para �fazer�
cumprir o SNUC no que se refere
aos diretos das comunidades
tradicionais que vivem em
Unidades de Conservação de
proteção integral.

Reprovada 100%

Reprovada 100%

Criar e legislação para proteção
da cultura patrimonial caiçara

Aprovado 100%

Criar programa integrado entre
moradores e gestores para �fazer�
cumprir o SNUC no que se refere
aos direitos das comunidades
tradicionais que vivem em
Unidades de Conservação de
proteção integral.

Aprovado 100%

Aprovado 100%

Criar legislação para proteção da
cultura patrimonial caiçara

Criar fórum permanente para
discutir temas do interesse das
comunidades tradicionais do Vale
do Ribeira

Criar programa integrado entre
moradores e gestores para �fazer�
cumprir o SNUC no que se refere
aos direitos das comunidades
tradicionais que vivem em
Unidades de Conservação de
proteção integral.

Já contemplado

Já contemplado

TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

DIMENSÃO VI - COMPATIBILIZAR O DESENVOLVIMENTO SÓCIOECONÔMICO COM A CONSERVAÇÃO DOS RECURSOS NATURAIS E DO MEIO AMBIENTE

MEIO AMBIENTE

TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

1 - Aprovar a Lei da Mata Atlântica
em tramitação no congresso
nacional há mais de 10 anos.

2 - Adequar e regulamentar o
processo de licenciamento am-
biental para a agricultura familiar
e incorporar na legislação
ambiental estadual o reconhe-
cimento dos direitos de ser e fazer
das comunidades tradicionais
(agricultores, caiçaras, quilom-
bolas, ribeirinhos e indígenas) de
modo a adequá-la a realidade do
Vale do Ribeira;

Apoiar a aprovação da Lei da Mata
Atlântica número 3285/1992, em
tramitação no Congresso Nacional
há mais de 10 anos.

Adequar e regulamentar o
processo de licenciamento
ambiental em tempo hábil para
a agricultura familiar e incorporar
na legislação ambiental estadual
o reconhecimento dos direitos de
ser e fazer das comunidades
tradicionais (agricultores, caiça-
ras, quilombolas, ribeirinhos e
indígenas) de modo a adequá-la
a realidade do Vale do Ribeira;

Reprovada

Adequar e regulamentar o proces-
so de licenciamento ambiental
para a agricultura familiar e
incorporar na legislação ambiental
estadual o reconhecimento dos
direitos de ser e fazer das
comunidades tradicionais (agricu-
ltores, caiçaras, quilombolas,
ribeirinhos e indígenas) de modo
a adequá-la a realidade do Vale
do Ribeira;

REABERTURA E DIVULGAÇÃO
DO PROJETO DE Lei da Mata
Atlântica em tramitação no
congresso nacional há mais de 10
anos.

Reabertura e divulgação do
projeto para apoiar a aprovação
de Lei da Mata Atlântica em
tramitação no Congresso Nacional
há mais de 10 anos

Adequar e regulamentar o proces-
so de licenciamento ambiental em
tempo hábil para a agricultura
familiar e incorporar na legislação
ambiental estadual o reconhe-
cimento dos direitos de ser e fazer
das comunidades tradicionais
(agricultores, caiçaras, quilombo-
las, ribeirinhos e indígenas) de
modo a adequá-la a realidade do
Vale do Ribeira;
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TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO

3 - A Mata Atlântica está sendo
degradada para abrir espaço para
a plantação de pinus e eucalipto.
Ampliar e aprofundar o debate e
o zoneamento de áreas para o
reflorestamento;

4 - Criar centro de pesquisa em
tecnologia agroecológica, ambien-
tal, florestal e da biodiversidade;

5 - Concluir e implantar o progra-
ma de Zoneamento Ambiental
para o ordenamento territorial do
Vale o Ribeira (Macrozoneamento
e Gerenciamento Costeiro)

6 - Criar mecanismos de incentivo
à Elaboração de Projetos de
Manejo Sustentável;

7 - Criar programa de Assistência
Técnica Ambiental e Extensão
Florestal, com convênios Estado/
Municípios para elaboração de
projetos de licenciamento ambien-
tal para agricultura familiar.

8 - Criar órgão de direção regional
do DEPRN no Vale do Ribeira com
a ampliação das equipes técnicas;

9 - Estruturar o núcleo de
educação ambiental permanente
no Vale do Ribeira;

APROVADA

APROVADA

APROVADA

APROVADA

Criar programa de Assistência
Técnica Ambiental e Extensão
Florestal, com convênios Estado/
Municípios para elaboração de
projetos de licenciamento ambien-
tal para agricultura familiar e
comunidades tradicionais.

APROVADA

Estruturar núcleos permanentes
de educação ambiental - regional/
microrregional e em cada
município do Vale do Ribeira.

A Mata Atlântica está abrindo
espaço sendo degradada para
abrir espaço para a plantação de
pinus e eucalipto. Ampliar e
aprofundar o debate e o
zoneamento de áreas para o
reflorestamento com plantas
exóticas em terras de pastagens
e culturas abandonadas;

APROVADA

APROVADA

APROVADA

Criar programa de Assistência
Técnica Ambiental e Extensão
Florestal, com convênios com o
poder publico Estado/Municípios
para elaboração de projetos de
licenciamento ambiental para
agricultura familiar e outros
produtores.

APROVADA

Estruturar Apoiar a
implantacao de núcleo de
educação ambiental permanente
no Vale do Ribeira.

A Mata Atlântica está sendo
degradada e o desmatamento
deve ser combatido com critérios
técnicos. Devem ser adotados
critérios para plantios agrícolas,
pastagens e florestas de pinus e
eucalipto em áreas sem cobertura
florestal nativa. Ampliar o debate
e o zoneamento das áreas de
reflorestamento com espécies
exóticas limitando a ocupação da
propriedades com a referida
atividade de forma que garanta a
manutenção do agricultor no
imóvel e a produção de alimentos.

Criar mecanismos de incentivo E
FINANCIAMENTO AOS Proje-
tos de Manejo Sustentável E
SISTEMAS AGROFLORES-
TAIS;

IMPLANTAR E Estruturar o
núcleo de educação ambiental
permanente no Vale do Ribeira;

A Mata Atlântica está sendo
degradada e o desmatamento
deve ser combatido com critérios
técnicos. Devem ser adotados
critérios para plantios agrícolas,
pastagens e florestas de pinus e
eucalipto em áreas sem cobertura
florestal nativa. Ampliar o debate
e o zoneamento das áreas de
reflorestamento com espécies
exóticas limitando a ocupação da
propriedades com a referida
atividade de forma que garanta a
manutenção do agricultor no
imóvel e a produção de alimentos.

Criar centro de pesquisa em
tecnologia agroecológica, ambien-
tal, florestal e da biodiversidade;

Concluir e implantar o programa
de Zoneamento Ambiental para o
ordenamento territorial do Vale do
Ribeira (Macrozoneamento e
Gerenciamento Costeiro)

Criar mecanismos de incentivo E
FINANCIAMENTO AOS Proje-
tos de Manejo Sustentável E
SISTEMAS AGROFLORES-
TAIS;

Criar programa de Assistência
Técnica Ambiental e Extensão
Florestal, com convênios com o
poder publico Estado/Municípios
para elaboração de projetos de
licenciamento ambiental para
agricultura familiar e outros
produtores e comunidades tradi-
cionais.

Criar órgão de direção regional do
DEPRN no Vale do Ribeira com a
ampliação das equipes técnicas;

Apoiar a implantação e estrutu-
ração de núcleos permanentes de
educação ambiental - regional/
microrregional no Vale do Ribeira.
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10 - Expandir e apoiar o projeto de
Monitoria Ambiental, Ecoturismo e
Agroturismo no Vale do Ribeira

11 - Garantir a abertura imediata
da Trilha do Imperador em
Iguape, na Estação Ecológica da
Juréia de acordo com o trabalho
realizado pela AMAI (Associação
de Monitores Ambientais de
Iguape).

12 - Regulamentar e aplicar a
legislação referente à compen-
sação financeira por restrição
ambiental. Garantir a aplicação
dos recursos em projetos de base
comunitária O artigo 200 da
Constituição Estadual define que
as regiões com áreas protegidas
devem receber compensação
financeira. Existe a lei, mas não o
regulamento e nenhuma previsão
na lei orçamentária.

13 - Garantir transparência na
transferência e aplicação dos
recursos do ICMS Ecológico. Am-
pliar o conceito de áreas prote-
gidas com a inclusão de Unidades
de Conservação Municipal, RPPNs,
áreas indígenas e de quilombos.

14 - Garantir os direitos aos
Moradores em Unidades de Con-
servação e tratar com prioridade
as demandas como: energia,
transporte, comunicação, autori-
zações para roças; manutenção
de estradas, trilhas e rios; reforma
de moradias; escolas e serviço de
saúde e saneamento básico.

APROVADA

Garantir a abertura da Trilha do
Imperador, na Estação Ecológica
da Juréia, para trabalho de
educação ambiental.

APROVADA

Garantir transparência na
transferência e aplicação dos
recursos do ICMS Ecológico.
Ampliar o conceito de áreas
protegidas com a inclusão de
Unidades de Conservação Muni-
cipal, Federal, RPPNs, áreas
indígenas e de quilombos.

APROVADA

APROVADA

APROVADA

APROVADA

Garantir transparência na
transferência e aplicação dos
recursos do ICMS Ecológico.
Ampliar o conceito de áreas
protegidas com a inclusão de
Unidades de Conservação Muni-
cipal Federal, RPPNs, áreas
indígenas e de quilombos.

APROVADA

Garantir A transparência na
transferência e aplicação dos
recursos do ICMS Ecológico E
AUMENTAR OS RECURSOS PÚBLI-
COS DESTINADOS. AMPLIAR O
CONCEITO de áreas protegidas
com a inclusão de Unidades de
Conservação Municipal, RPPNs,
áreas indígenas e de quilombos;

Garantir os direitos aos Moradores
em Unidades de Conservação e
tratar com prioridade as deman-
das como: energia, transporte,
comunicação, autorizações para
roças; manutenção de estradas,
trilhas e rios; reforma de mora-
dias; escolas (EDUCAÇÃO
DIFERENCIADA RESPEITAN-
DO À CULTURA LOCAL) e
serviço de saúde e saneamento
básico;

Expandir e apoiar o projeto de
Monitoria Ambiental, Ecoturismo
e Agroturismo no Vale do Ribeira

Garantir a abertura da Trilha do
Imperador, na Estação Ecológica da
Juréia, para trabalho de educação
ambiental de acordo com o trabalho
realizado pela AMAI (Associação de
Monitores Ambientais de Iguape).
DISCUSSÃO

Regulamentar e aplicar a legislação
referente à compensação finan-
ceira por restrição ambiental.
Garantir a aplicação dos recursos
em projetos de base comunitária.
O artigo 200 da Constituição
Estadual define que as regiões com
áreas protegidas devem receber
compensação financeira. Existe a
lei, mas não o regulamento e
nenhuma previsão na lei orçamen-
tária.

Garantir a transparência na
transferência e aplicação dos
recursos do ICMS Ecológico e
AUMENTAR OS RECURSOS PÚBLI-
COS DESTINADOS. AMPLIAR O
CONCEITO de áreas protegidas
com a inclusão de Unidades de
Conservação Municipal, Federal,
RPPNs, áreas indígenas e de
quilombos;

Garantir os direitos aos Moradores
em Unidades de Conservação e
tratar com prioridade as deman-
das como: energia, transporte,
comunicação, autorizações para
roças; manutenção de estradas,
tri lhas e rios; reforma de
moradias; educação diferenciada
respeitando a cultura local, serviço
de saúde e saneamento básico;

TEXTO ORIGINAL TUNAS DO PARANÁ MIRACATU REGISTRO APIAI SUGESTÃO DE SISTEMATIZAÇÃO
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15 - Implantar os conselhos de
moradores de áreas protegidas
pela legislação ambiental e os
comitês de gestão das unidades
de conservação;

16 - Criar fórum permanente de
discussão com participação pa-
ritária de gestores de Unidades de
Conservação, moradores de
dentro e do entorno.

17 - Rever os processos de desa-
propriação de áreas, pois o pa-
gamento de precatórios ambien-
tais consome recursos públicos,
com valores extremamente ele-
vados à realidade de mercado;

18 - Garantir ações preventivas e
educativas nas atribuições do
Policiamento florestal e ambiental;

19 - Implantar projetos de repo-
voamento do palmito Jiçara/
Jussara, através da criação do
fundo de aquisição sementes;

20 - Criar unidade regional de Centro
de Apoio Populações Tradicionais no
Vale do Ribeira, do IBAMA;

21 - Cria um escritório regional
do IBAMA em Registro;

22 - Implantar os planos de mane-
jo de todas as Unidades de
Conservação existentes no Vale do
Ribeira;

Implantar efetivamente os
conselhos de moradores de áreas
protegidas pela legislação
ambiental e os comitês de gestão
das unidades de conservação,
garantindo o seu funcionamento

APROVADA

APROVADA

APROVADA

APROVADA

Criar unidade regional do IBAMA
de Centro de Apoio Populações
Tradicionais no Vale do Ribeira.

APROVADA

Elaborar e Implantar os planos
de manejo de todas as Unidades
de Conservação existentes no Vale
do Ribeira;

Implantação e manutenção dos
conselhos consult ivos de
moradores de áreas protegidas
pela legislação ambiental e os
comitês de gestão das unidades
de conservação.

Criar fórum permanente de
discussão com participação de  um
terço do  Poder Público e dois
terços da Sociedade Civil
paritária de gestores de Unidades
de Conservação, moradores de
dentro e do entorno.

APROVADA

Garantir e incentivar ações
preventivas e educativas nas
atribuições do Policiamento
florestal e ambiental;

Fomento, Implantação e manejo
de projetos de repovoamento do
palmito Jiçara/Jussara, através da
criação do fundo de aquisição
sementes, produção de mudas,
licenciamento e manejo;

Criar unidade regional de Centro
de Apoio das Populações Tradicio-
nais no Vale do Ribeira, do IBAMA;

Criar um escritório regional do
IBAMA em Registro;

Elaborar e Implantar os planos
de manejo de todas as Unidades
de Conservação existentes no Vale
do Ribeira;

Garantir ações preventivas e
educativas nas atribuições do
Policiamento ambiental;

Implantar projetos de repovo-
amento Do PALMITO Juçara/
Jussara E OUTRAS ESPÉCIES
NATIVAS DA MATA ATLÂN-
TICA através da criação do fundo.

REPROVADO

Criar um escritório regional E
CENTRO DE APOIO À POPU-
LAÇÕES TRADICIONAIS NO
VALE DO RIBEIRA;

VIABILIZAR FINANCEIRA-
MENTE A ImplantaÇÃO Dos
planos de manejo de todas as
Unidades de Conservação
existentes no Vale do Ribeira;

Implantar efetivamente os
conselhos consultivos de moradores
de áreas protegidas pela legislação
ambiental e os comitês de gestão
das unidades de conservação,
garantindo sua manutenção e o seu
funcionamento.

Criar fórum permanente de
discussão com participação de  um
terço do  Poder Público e dois
terços da Sociedade Civil
paritária de gestores de Unidades
de Conservação, moradores de
dentro e do entorno.

Garantir e incentivar ações
preventivas e educativas nas
atribuições do Policiamento
Ambiental;

Fomentar e implantar projetos de
de repovoamento do palmito
Jiçara/Jussara, e outras espécies
nativas da Mata Atlântica, através
da criação do fundo de aquisição
sementes, produção de mudas,
licenciamento e manejo;

Criar unidade regional do IBAMA
de Centro de Apoio às Populações
Tradicionais no Vale do Ribeira.

Criar um escritório regional do
IBAMA em Registro;

Viabil izar financeiramente a
elaboração e implantação dos
planos de manejo de todas as
Unidades de Conservação
existentes no Vale do Ribeira;
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Garantir a isenção da cobrança de
taxas de licenciamento ambiental
para os agricultores familiares e
para os projetos DE manejo
florestal sustentável E SISTE-
MAS AGROFLORESTAIS. Re-
visão dos valores e dos critérios
técnicos para os demais casos;

Implantar E VIABILIZAR FI-
NANCEIRAMENTE programaS
integradoS de combate às inu-
ndações e enchentes: com
planejamento urbano, conserva-
ção de solos, recuperação da mata
ciliar, zoneamento agrícola e
monitoramento dos rios.

CONFLITO

CONFLITO

Garantir a isenção da cobrança de
taxas de licenciamento ambiental
para os agricultores familiares e
para os projetos DE manejo
florestal sustentável E SISTE-
MAS AGROFLORESTAIS.
Revisão dos valores e dos critérios
técnicos para os demais casos;

Implantar E VIABILIZAR FI-
NANCEIRAMENTE programaS
integradoS de combate às
inundações e enchentes: com
planejamento urbano, conser-
vação de solos, recuperação da
mata ciliar, zoneamento agrícola
e monitoramento dos rios.

Preservação do Rio Ribeira ,
ATRAVÉS DA RECUPERAÇÃO
DAS MATAS CILIARES, NAS-
CENTES E AFLUENTES E
REPOVOAMENTO DO RIO;

1. Pro     10
2. Con    03
3. Neutro    0
14 participantes

APROVADA

Implantar programa integrado de
combate às inundações e
enchentes: com planejamento
urbano, conservação de solos,
recuperação da mata cil iar,
zoneamento agrícola e
monitoramento dos rios.

Preservação do Rio Ribeira. Não
ao projeto de Construção da
Barragem do Tijuco Alto. O atual
projeto de barragem existente não
controla as enchentes;

Reprovado

Apoiar a criação do mosaico da
jureia e a lei do Parque estadual
Jacupiranga.

Exigir que a Sabesp colete e trate
100% do esgoto, invista parte do
recurso arrecadado em educação
ambiental, recuperação das
margens dos rios e repovoamento
dos rios com espécies nativas

Implantar e apoiar o programa de
produção de al imentos
agroecologicos e incentivar o
consumo pelos órgãos públicos

APROVADA

APROVADA

Preservação do Rio Ribeira. Não
ao projeto de Construção da
Barragem do Tijuco Alto.
Implementar fontes de geração de
energia alternativa

REPROVADA

Criar legislação especifica de
incentivo a recuperação das matas
ciliares nas APPs

Apoiar a aprovação do Projeto de
lei que institui o Mosaico da Juréia
e do Parque Estadual de
Jacupiranga.

23 - Garantir a isenção da cobran-
ça de taxas de licenciamento
ambiental para os agricultores
familiares e para os projetos
manejo florestal sustentável.
Revisão dos valores e dos critérios
técnicos para os demais casos;

24 - Implantar programa integra-
do de combate às inundações e
enchentes: com planejamento
urbano, conservação de solos,
recuperação da mata ciliar, zo-
neamento agrícola e monitora-
mento dos rios.

25 - Preservação do Rio Ribeira.
Não ao projeto de Construção da
Barragem do Tijuco Alto. O atual
projeto de barragem existente não
controla as enchentes;

26 - Construção da Barragem do
Tijuco Alto para geração de
energia e controle de enchente.

27 - NOVA PROPOSTA

28 - NOVA PROPOSTA

29 - NOVA PROPOSTA

30 - NOVA PROPOSTA

31 - NOVA PROPOSTA
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Exigir do ministério dos transportes
a implantação de um plano de
contenção de acidentes com cargas
perigosas e incêndios florestais
gerados a partir da BR 116

ESTUDO, DIVULGAÇÃO E IM-
PLANTAÇÃO DE FONTES ALTER-
NATIVAS DE ENERGIA PARA
TODO O VALE DO RIBEIRA (solar,
força do ar, onda do mar e etc.);

PROMOVER A IMPALNTAÇÃO
DE SANEAMENTO BÁSICO EM
100% DAS CIDADES DO VALE
DO RIBEIRA, E TAMBÉM
FOMENTAR AÇÕES DE COLE-
TA SELETIVA E GERENCIA-
MENTO DE RESÍDUOS SÓLI-
DOS, VISANDO A QUALIDADE
DE VIDA DA POPULAÇÃO;

EXIGIR INTEGRAL CUMPRI-
MENTO DA LEGISLAÇÃO
AMBIENTAL QUE TRATA DA
COMPENSAÇÃO DA ÁREA DE
RESERVA LEGAL, IMPEDIDO
QUE ÁREAS QUE DEVERIAM
SER PRESERVADAS EM SUAS
BACIAS DE ORIGEM POSSAM
VIR A SER COMPENSADAS NA
BACIA DO VALE DO RIBEIRA;

ACOMPANHAR PROCESSO DE
ASSENTAMENTO DAS
FAMÍLIAS NA FAZENDA
VITÓRIA, RESSALTANDO QUE
SE TRATA DE APA E ENTORNO
DE PARQUES.

32 - NOVA PROPOSTA

33 - NOVA PROPOSTA

34 - NOVA PROPOSTA

35 - NOVA PROPOSTA

36 - NOVA PROPOSTA

37 - NOVA PROPOSTA

38 - NOVA PROPOSTA

Recuperação Ambiental
(delimitando zoneamento
para a plantação de pínus,
recuperação de nascentes
degradadas).

Educação Ambiental para
gestores municipais, escolas
e sociedade civil, de forma
inter e transdisciplinar.
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Saneamento básico (trata-
mento do esgoto; lixo - re-
verter custo em recurso).

Gestão Integrada de Recur-
sos Hídricos.

Preservação do Rio Ribeira.
Não ao projeto de Construção
da Barragem do Tijuco Alto.
O atual projeto de barragem
existente não controla as
enchentes;

Inclusão da educação ambi-
ental nos currículos escola-
res;

Busca de recursos para com-
pensação ambiental;

Tributação - compensação
pela evasão dos recursos na-
turais;

Capacitar professores com
conteúdo de educação am-
biental.

Incentivar os educandos com
campanhas que venham
promover o meio ambiente
(recursos de redação, slogam,
desenhos);

Reunir a comunidade local
para discutir o meio ambien-
te;

Mobilização da comunidade
para formar fóruns, ong�s,
grupos, clubes que discutam
e implementem ações e
benefícios ao meio ambiente;

Zoneamento com restrições
ao uso de agrotóxicos.

39 - NOVA PROPOSTA

40 - NOVA PROPOSTA

41 - NOVA PROPOSTA

42 - NOVA PROPOSTA

43 - NOVA PROPOSTA

44 - NOVA PROPOSTA

45 - NOVA PROPOSTA

46 - NOVA PROPOSTA

47 - NOVA PROPOSTA

48 - NOVA PROPOSTA

49 - NOVA PROPOSTA


